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nosso ar também está poluído 
quanto custa produzir algodão 
como é que andam os consórcios 

o difícil é comercializar 
calor humano pode ser turismo 
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Wanderley faz armários com a mesma 
técnica com que marca para a história 

o que se faz no Kio Grande do Norte 

É uma questão de hábito. Esta emprêsa 
começou fazendo placas de bronze. Placas 
que têm de ter alta durabilidade para regis-
trar para a história momentos de nossa pró 
pria história. Êste mesmo hábito de buscar 
a perfeição foi levado para a nova linha de 
armários de aço para todos os fins. Muita 
coisa desarrumada está com lugar certo gra-
ças a êste trabalho. 

João Wanderley Cumércio e Indústria Ltda. 
Rua Juvino Barreto, n. 238 fone 15:12 
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Natal ingressa 
na era da poluição 
e do barulho 

Em artigo especial para RN-ECONÔ-
MICO, um engenheiro sanitarista e um 
médico revelam que Natal já entrou 
na era da poluição do ar. 

Em reportagem exclusiva, o jorna-
lista Sebastião Carvalho apresenta o 
sério problema do barulho nas ruas 
da cidade. Dezenas de carros-propa-
ganda equipados com potentes siste-
mas de som, desrespeitam a lei do si-
lêncio e servem de veículos para uma 
publicidade grotesca. 

Os bons resultados d* 
A viagem que o presidente do Ban-

dern Osmundo Faria empreendeu aos 
Estados Unidos e à Europa pode ser 
considerada como a mais proveitosa 
de quantas um auxiliar da Administra-
ção Estadual já realizou nos últimos 
tempos. Nos Estados Unidos, Osmundo 
conseguiu assinar convênio de 5 mi-
lhões de dólares (e trouxe o dinheiro); 
na França êle conseguiu convencer gru-
pos compradores e beneficiadores de 
•cheolita a virem ao Rio Grande do 
Norte observar a possibilidade de mon-
tagem aqui de uma usina redutora do 

viagem de Osmundo 

minério. 

Á afirmação dos consórcios 
Centenas de natalenses das classes 

média e alta recorrem aos consórcios 
como um meio mais fácil de adquirir 
um carro. O consórcio Ford-Willys 
possui cinco grupos funcionando, ca-
da um com participantes. O consór-
cios da Sacimil, da Aninps e da Afurn 
funcior.am também com centenas de 
consorciados. As assembléias de sor-
teio de carros, que se realizam todos 
DS meses, são concorridas. Veja por 
que os consórcios obtiveram tanto 
êxito em Natal. 

cearenses 
ameaçam futuro 
da carnaúba no RN 

Celso Paiva Martins, principal ex-
portador de cêra de carnaúba no Rio-
Grande do Norte, denuncia manobra 
de grupos cearenses no sentido de 
monopolizar o comércio dêste produ-
to, em prejuízo da nossa economia. 

Olavo Montenegro, político da re-
gião produtora da cêra, afirma que a 
criação de uma cooperativa dos pro-
dutores de carnaúba é um paliativo. 



Nev Dias — um dos diretores 
da Confecções Reis Magos 

SUDENE APROVA REIS MAGOS 

Os setôres responsáveis pela parte 
técnica dos projetos aue dão ent.mHa 
na SUDENE já aprovaram o projeto 
de ampliaç&o e relocalizaçfto da indús-
tria de confecções Reis Magos, no va-
lor de 8 milhões de cruzeiros. Infeliz-
mente, o projeto não pôde ser coloca-
do na pauta da reunião do Conselho 
Deliberativo este mês, mas em novem-
bro sua aprovação será tranquila. Ney 
Dias, um dos diretores do empreendi-
mento, já está adotando providências 
para ampliar dentro de pouco tempo 
a produção das Confecções Reis Ma-
gos para 3 mil camisas e 1.500 calças/ 
dia. A nova fábrica ficará à margem 
da Av. Salgado Filho, em terreno já 
adquirido. 

STAR MOTEL APROVADO 

A EMBRATUR já aprovou a carta 
consulta do grupo Alonso Bezerra, re-
lativa à construção de um moderno 
motel na estrada de Parnamirim, prin-
cipal entrada de Natal. O empreendi-
mento, denominado "Star Motel", pa-
ra ser inplantado exigirá inversões da 
ordem de 3,2 milhões de cruzeiros, das 
quais a EMBRATUR participará com 
50°/o e o grupo Alonso Bezerra com os 
restantes 50õ/o. A finalidade maior do 
motel será atender a viajantes e fo-
mentar o turismo regional. O "Star 
Motel" terá restaurante, bar, boate, 
piscina, salões de jogos, área para hi 
pismo e outros esportes A notícia 
foi fornecida por Alonso Bezerra Fi-
lho. 

SEGURO — META ATINGIDA 

A Federal de Seguros S/A, compa-
nhia de seguro com maior atuação no 
no Rio Grande do Norte, acaba de atin-
gir o seu contrato n. 2.0C0 de seguro 
de vida em grupo para funcionários 
públicos estaduais, isto sem ter ain-
da saído do âmbito da capital. A Fe-
deral de Seguros, conforme noticiamos 
no último número de RN-ECONÔMI-
CO, firmou convênio com o IPE, ofe-
recendo facilidades para que todo e 
qualquer funcionário do Estado pos-
sa ter o seu seguro de vida. Augusto 
Monteiro, representante da Federal de 
Seguros, demonstra o maior entusias-
mo pelo sucesso obtido e já anuncia 
que no interior do Rio Grande do Nor-
te é elevado também o número de fun-
cionários que se interessam pelo pla-
no de seguro. O presidente do IPE, 
Augusto Carlos Viveiros, declara que 
a esta altura a meta do seguroxpara 
o funcionalismo já esta atingida. 

np.riba!c!i Medeiros 
satisleito lura apoio do BNB 

BNB INVESTE EM SORIEDEM 

Garibaldi Medeiros, diretor-presiden-
te das Confecções Soriedem. está tra-
balhando em ritmo acelerado visan-
do já no prõximo ano transferir sna 
fábrica da Ribeira para as novas ins-
talações, na avenida Salgado Filho. As 
Confecções Soriedem acabam de co-
lher uma vitória: o Banco do Nordes-
te decidiu investir na emprêsa a so-
ma de Cr$ 500.000.00. em ações apa-
recendo com o n. 001 no Boletim de 
Subscrição do Aumento de Caoital de 
Soriedem. Esta é a primeira empresa 
do Rio Grande do Norte que conta 
com participação acionária do Banco 
do Nordeste. 

SIMAS — NOVAS EMBALAGENS 

Orlando Gadelha está idealizando o 
lançamento dos produtos São .Tono 
(balas simples e recheadas} e Muriú 
(doces) em embalaeens especiais, ten-
do em vista a aproximação do perío-
do natalino, época em aue aurnent.* 
consideravelmente o consnmo dos pro-
dutos de Simas Industrial Orlando 
Gadelha aproveitou a visita d« um dos 
diretores de RN-ECONOMTCO à sua 
indústria para mostrar alguns tipos 
das embalagens a serem utilizadas. 
São de muito bom pôsto e de colori-
do alegre, próprio para a época na-
talina. 

MAQUINAS PARA NATÉCIA 

>inda êste mês os diretores da Na 
técia fecharão contrato para importa-
ção de máquinas da Alemanha, Fran-
ca e Bélgica, no valor de 3 milhões 
de cruzeiros. Informou Franklin de Sá 
Bezerra, um dos diretores do empre-
endimento, que em 31 de janeiro do 
próximo ano será inaugurada a cober-
tura de todos os prédios da fábrica, 
oue ccupam uma área de 6 mil me-
tros auadradas. Por sua vez, a Coirg 
deverá começar a funcionar no mes-
mo dia, apenas dois anos depois do 
lançamento da sua pedra fundamental. 

CLUBE DO INDUSTRIAL 

Tendo à frente o industrial José 
Waldenício de Sá Leitão, o c l u b e do 
industrial atravessa uma fase movi-
mentada e tem servido de centro pa-
ra importantes encontros de empre-
sários. O dia de maior frequência i 
a sexta-feira. 

• 
í 

4 
Frarkllin cie Sá Bezerra 
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GRUPO JAPONÊS DESISTIU 

O grupo japonês que, conjuntamen-
te com Nevaldo Rocha, pensava im-
plantar no Rio Grande do Norte uma 
grande indústria têxtil, desistiu de tra-
zer o empreendimento para cá. Optou 

por São Paulo. A luta do Governador 
Cortez Pereira foi obstinada, mas êle 
nada pôde fazer nara atender ao gru-
po, pois o problema de isenções e 
apenas da alçada do Govêrno Fe 
deral. E, assim, o Rio Grande do Nor-
te perdeu mais uma oportunidade de 
ter uma grande indústria. 

PROJETOS AGROPECUÁRIOS 

Dentro de mais a'guns dias. dois 
projetos agropecuários e^ta^ão Hn-ido 
Fntrada nu SUDENE: AGROPAS\ e 
AGROROCHA. O orimp'ro o^caminV1'»-
do pelo pecuarista João Maraues de 
Araujo (São Paulo do PoteneO. é dn 
ordem de 2 milhões de cruzeiros. O 
segundo, bem maior, prevê inversões 
de Cr$ 10 milhões e tem à frente Adau-
to Rocha (Ceará Mirim). Ainda 2m 
novembro, acredita-se que Laura Ar-
ruda também encaminhará o seu pro-
jeto à SUDENE, pois o mesmo se en-
contra em fase final de elaboração por 
um escritório de planejamento do Es-
tado. 

IPE CONSTRÓI 800 CASAS 

Augusto Carlos Viveiros, presidente 
do IPE. informa que na primeira eta-
pa do plano de assistência habitacio 
nal, a Cooperativa da Associação dos 
Beneficiários do IPE (COHABIPE) 
construirá 800 casas para os funcioná-
rios estaduais, em terreno próximo à 
Escola de Engenharia. 

A RODOVIÁRIA É NOSSA 

Certos grunos empresariais da Ri-
beira estão alarmados com a possibi-
lidade da Estação Rodoviária sair da-
quele bairro. Álvaro de Araujo Lima, 
antigo líder do comércio de ferragens, 
veio à redação de FN-ECONÔMTCO 
solicitar a particinacão da revida na 
luta pela permanência da Rodoviária 
no local onde está. O "slogan" de Li-
marujo é "A Rodoviária é Nossa" E 
os seus argumentos se baseiam no fa-
to de que a Ribeira ainda concentra 
os mais poderosos grupos empresa-
riais e as mais importantes reparti-
ções públicas do Estado. 

Nevaklo Rocha — dirctor-pr.'-.UÎcntc 
das Coníecçocs Guararapes 

GUARARAPES VENDEU BEM 

Na relação das 1.251 empresas brasi-
leiras que mais venderam no ano de 
1970, aparece em 203." lugar as Con-
fecções Guararapes S/A. Outras em-
presas do Rio Grande do Norte que 
apareceram nessa relação. S1A Salinei-
ra do Nordeste — SOSAL, em 757." lu-
gar; a Algodoeira São Miguel S/A, em 
759." lugar: e a TELERN. em 1.201." lu-
gar. E mais nenhuma. Entre as indús-
trias de vestuários do país, a Gua*-n. 
rapes está num honroso 4." lugar, en-
auanto outra indústria local — T. 
Barreto Indústria e Comércio S/A — 
está em 52." lugar. 

MINERAÇÀO TOMAZ SALUSTINO 

Para surpresa geral, a Mineração 
Tomaz Salustino S/A, que sempre foi 
considerada a maior emprêsa de mine-
ração do Rio Grande do Norte, não 
apareceu no Quem é Quem na Econo-
mia Brasileira, da revista Visão. Em 
compensação, outra emprêsa minera-
dora do Estado apareceu: a Minera-
ção Acauã Indústria e Comércio S/A. 
E apareceu no 19." lugar entre as maio-
res empresas de mineração do país. 

METALPLAC — FILIAL EM RECIFE 

A Metalúrgica do Nordeste Ltda., 
oue até o final do ano deverá ser 
transformada em S. A., deverá abrir 
uma filial em Recife, praça que con-
some exatamente a maior narte ^os 
seus produtos. Informa Mário Wan-
derley que está nos seus planos. 
dentro de mais algum tempo, implan-
tar em Natal uma fábrica de chapas 
plásticas. Atualmente. Wanderley já 
comanda o mercadc de alumínio ano-
dizado do Rio Grande do Norte e exe-
cuta quase a totalidade dos serviços 
de divisórias de alumínio e chapas em 
Natal. 

PERI VAI AO ORIENTE 

Hypérides Lamartine, pmpresárío 
de turismo que dirige a Agência Aero-
tur. nela sua grande atividade "O se-
tor de viagens aéreas, foi convidado pe-
la Pan American para seguir, em no-
novembro. para o Oriente, num "Agen-
cy Familiarization Tour". viagem que 
será quase totalmente feita em um 
Boeing Jumbo 747, a mais moderna ae-
ronave voando no mundo. A duração 
da viagem será de dez dias, estando 
no roteiro Nova Iorque, Los Angeles, 
Honolulu, Tóquio e Hong-Kong. Quan-
regressar, Peri pretende dedicar tem-
po integral ao projeto do "Star Motel" 
empreendimento turístico do qual faz 
parte como diretor. 

Hypérides Lamartine 



h o m e n ú e e m j f t v ù b o u l 
AÇÕES DA NATÉCIA E COIRG 

Newton Câmara. diretor-Dresidente 
da Natécia (indústria de tolhas, em 
fase de implantação) e Coirg (indús-
tria de aproveitamento do côco da 
bahia, também em fase de implanta-
ção), regressou satisfeito do Sul, on-
de providenciou o lançamento' de 
ações das duas empresas, utilizando as 
vantagens do artigo 14. Da Natécia, fo-
ram lançadas ações no valor de .. 
Cr.S 1.340.000.00 e da Coirg. 
Cr$ 1.169.000.00. Essas emissões já fo-
ram registradas no Banrc Central e 
aprovadas pela SUDENE. A SOCOPA 
(Sociedade Corretora Paulista) e a 
FIPAR (Distribuidora de Titules e Va 
lôres Mobiliários Ltda., corretora 
raense) são as firmas encarregadas 
dos lançamentos. Afirma Newton Cã 
mara que não haverá nenhum proble-
ma par* a aceifação das ações da 
Coirg e Natécia, pois o público do Sul 
está ávido de papéis do Nordeste 

* p 

EXPORTAÇAO DE ALGAS 

A Companhia Alirimar tem in ten-
tado o seu volume de exDortações lios 
últimos meses. Dentro de bem DOUCO 
tempo entrarão em funcionamento ar, 
suas usinas aue estão sendo construí-
das em Natal. João Pessoa e Fortaleza, 
que se dedicarão à industrialização de 
algas, com produção efe ágar-agar, al-
ginatos, iôdo, enxofre, clorêto de po-
tássio, concentrados proteicos, mine-
rais e vitamínicos, bem como produ-
tos para fins alimentícios. Na foto, o 
Governador Cortez Pereira, a convite 
do conde de Sternberg (presidente da 
Algimar), assiste ao embarque de al-
gas para o exterior. 

APLUB NO RN 

José Carlos Santos Júnior, procura-
dor e supervisor de produção da As-
sociação de Profissionais Liberais Uni-
versitários do Brasil (APLUB), no 
Nordeste, e responsável l cela reestrutu 
ração da entidade na região, esteve em 
Natal no mês de outubro. Veio. obser-
var o trabalho do nôvo representante 
da APLUB. José Rinaldo Santos. E fi-
cou bem impressionado. APLUB já 
possui nada menos de 2 mil sócios no 
Fstado e começa agora a interiorizar-
se. 

PORCINO VAI MAIS LONGE 

Até o final dêste ano, a Casa Porei 
no (3 lojas em Natal e 2 em Mosso-
ró) vai abrir filial em uma importan-
te capital nordestina, onde terá, co-
mo tem no RN, a exclusividade da 
marca Olivetti. A nova loja será só de 
artigos para escritório, segundo in-
formam os diretores da organização. 
Por outro lado, a Casa Porcino acaba 
de ganhar novas exclusivídades no P '1 
Grande do Norte: GIROFLEX (cadei-
ras e poltronas para escritório) e 
ADAP S/A (móveis de aço). 

SOCIC NO "QUEM É QUEM" 

A direção da SOCIC encaminhou 
ofício ao RN-ECONoMiCO eoinamcuu-
ao os excepcionais resultados do seu 
último balanço, encerrado em 31 de 
maio, no qual se registrou uma lucra-
tividade liquida de Cr$ 3.633.000,00, re-
sultado êste que permitiu a inclusão 
da SOCIC no 'Quem é Quem na eco-
nomia Brasileira", da revista Visão. A 
SOCIC está entre as 50 maiores em-
presas na classificação "Lojas de De-
partamentos e Utilidades Domésticas", 
registrando o l.° lugar em percentual 
de lucratividade sobre o patrimomo 
liquido. No final do ofício, a direção 
atirma: "Nossa filial de Natal contri-
buiu sobremaneira para a obtenção 
dêsse destaque e daí porque não po-
deríamos deixar de levar o lato ao co-
nhecimento de RN-ECONÔMICO, ten-
do em vista a posição adotada por es-
ta publicação de defesa intransigente 
dos interêsses do Rio Grande do Nor-
te e do Nordeste". 

I I 

j R R 
ENCONTRO DOS CONTABILISTAS 

Foi êxito total do I Encontro dos 
Contabilistas do Rio Grande do Nor-
te, conclave que reuniu entre 15 e 17 
de outubro, em Natal mais de 200 con-
tadores de todo o Estado. A promoção, 
que partiu do Clube dos Contabilistas, 
teve participação integrada do Govêr-
no do Estado, da Delegacia da Recei-
ta Federal, do Sindicato dos Contabi-
listas, da Federação do Comércio e do 

Conselho Regional de Contabilidade. 
O Governador do Estado encerrou o 
encontro pronunciando conferência sô-
bre "Problemas do Govêrno Atual" e 
oferecendo um jantar aos participan-
tes. O contador Francisco Aires Pes-
soa, relações públicas do conclave, in-
forma que pelos bons resultados da 
promoção, já está previsto um nôvo 
encontro, dentro de mais seis meses. 
Na foto, um flagrante da solenidade 
de abertura do I Encontro dos Conta-
bilistas, no SESC. 

/ 
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PROJETOS DE PESCA 
E DE FRUTICULTURA 

Em fase de elaboração cm escritó-
rio de planejamento de Natal dois im-
portantes projetos econômicos: PRO-
DUPESCA, que prevê investimentos da 
ordem de 6 milhões de cruzeiros na 
pesca da lagosta; e FRUTAL (Frutas 
Tropicais Ltda.), projeto que visará 
desenvolver a cultura do cajueiro na 
área do Grande Natal. Ambos os em-
preendimentos têm à frente grupos do 
Rio Grande do Norte. 

BANDERN ABRE CAPITAL 

O Banco do Rio Grande do Norte 
está estudando a abertura do seu ca-
pital para Cr$ 10 milhões. Atualmen-
te o capital do BANDERN é de Cr$ 3 
'milhões. Atingindo os dez milhões, 
ficará dentro da faixa determinada 
pelo Banco Central, para poder demo-
cratizar o seu capital, vendendo ações 
através da Bolsa de Valores do Esta-
do. Técnicos do próprio Banco estão 
efetuando os estudos. 

PROBLEMAS DOS CONDOMÍNIOS 

Natal é uma das cidades do país 
onde as contribuições de condomínio, 
ao que parece, são as mais elevadas, 
levando-se em conta a categoria dos 
nossos edifícios. Certamente por isto, 
os condominos atrasam suas contri-
buições. O fato é Que no mês passado 
o Edifício Sisal (um dos mais impor-
tantes, em têrmos comerciais), ficou 
alguns dias sem telefone, porque não 
pagou em dias sua conta. Verificou-
se por casualidade, que a maioria dos 
condôminos atrasados eram médicos, 
com consultórios no edifício. 

NOVA DIRETORIA DA REIS MAGOS 

José Nilson de Sá, diretor-presiden-
te da maior emprêsa de construção do 
Nordeste, é agora, também, diretor-
presidente da Reis Matros S/A, indús-
tria de confecções em fase de amplia-
ção. Os demais diretores de Reis Ma-
gos são: Ney Dias — diretor-superin-
tendente; Epifânio Dias Fernandes — 
diretor-financeiro; e Nélio Dias — di-
retor-industrial. 

OBELISCO EM FASE DE EXPANSAO 

Fabiano Veras, da Construtora Obe-
lisco Ltda., informa que dentro de pou-
cos dias criará uma nova emprêsa: a 
Pirâmide Construtora Imobiliária Ltda. 
que atuará no setor habitacional, den-
tro dos programas do Banco Nacio-
nal de Habitação. O plano de Fabiano, 
no futuro, é criar uma outra emprêsa, 
cuja razão social seria "Arco do Tri-
unfo". Desta forma, êle complementa-
ria uma cadeia de firmas construtoras 
que lembrariam os três maiores mo-
numentos da engenharia universal, 
que são justamente o Obelisco, as pi 
râmides e o Arco do Triunfo. 

JOÃO AURELIANO E O RN 

João Aureliano, diretor-oresidente 
das Fazendas Reunidas Aureliano S/> 
(FRASA), ofereceu almoço aos direto-
res, redatores e reüórteres de RN-
ECONÔMICO, ocasião em aue mos-
trou o andamento da implantação do 
seu projeto agropecuário, considerado 
o de maior rentabilidade no Nordeste. 
As Fr.zendas Reunidas Aureliano têm 

um plantio de 35 mil' coqueiros. En-
tre outros convidados de João Aure-
liano, além do pessoal do RN-ECONÔ-
MICO, estavam: Leonel Mesauita (di-
retor da Tazenda Arvoredo), José Wal-
denício de Sá Leitão (diretor das Fa-
zendas Santa Fé), Aldo Barreto (agrô-
nomo da FRASA), Marcelo Fernandes 
e Marcos Aurélio de Sá (diretores de 
RN-ECONÔMICO), além do gerente do 
Banco do Estado de São Paulo. 

MACÊDO LANÇA SERVECRED 

Com um coquitel à imprensa nota-
lense e às lideranças empresariais. Ma-
noel Macêdo lançou, no Clube do In-
dustrial, a SERVECRED, emprêsa que 
atuará no mercado de capitais, com 
lançamento de ações e distribuição de 
titulos e valôres. Manoel Macêdo está 
com a SERVECRED instalada no 5.° 
andar do Edifício 21 de Março e a ae-
rência da corretôra está a cargo de 
Fernando Macêdo. Uma das presenças 
destacadas no coquitel do Clube do 
Industrial foi a de Mário Moacyr Pôr-
to, diretor-presidente da Mineração To-
maz Salustino S/A. 

ALMOÇO A IMPRENSA 

Os agentes autônomos de valôres 
ofereceram almoço à imprensa, nor 
ocasião da visita a Natal do gerente 
regional da UNIVEST. Ennio Pedotte. 
em meados de outubro. Além de jor-
nalistas de todos os órgãos da impren-
sa local, estavam presentes Lu>z Gon-
zaga dos Santos (agente da UNIVEST) 
Carlos Roberto (do Bansulvest), Alon-
so Bezerra Filho (da A. B Corretô-
ra), Jaécio de Oliveira Carlos (gerente 
da Norval Ltda.). Adamastor Tavares 
(subgerente do Banco Real) e Sylvio 
Martins de Albuauerque (gerente se-
torial da UNIVEST para o RN). 

U L « d i 
LANÇAMENTO DO ETERNA SONIC 

A Relojoaria Pérola fêz lançamento, 
na Associação Comercial, em solenida-
de que teve presença do Governador 
Cortez Pereira, do modêlo revolucio-
nário da indústria de relógios: o Eter-

na Sonic, relógio eletrônico considera-
do o mais preciso do mundo. Os dire-
tores da Relojoaria Pérola, Francisco 
das Chagas Fernandes e Geraldo Fer-
nandes trouxeram a Nata» os direto 
res da firma que representa o Eterna 
Sonic no Brasil, a SOREL S|A, srs. 
Waldemar Nôvo e Paulo Figueiredo. 



CALOR HUMANO 
UMA INFRA ESTRUTURA 
PARA NOSSO TURISMO 

O mais importante elemento de in-
fra-estrutura do Turismo natalense 
ainda não foi decantado nas reporta-
gens e nas reunlfces que já se fize-
ram às dezenas sôbre a implantação 
dessa indústria em nossa capital. E 
ele existe e até em grande escala. 

Êsse elemento de infra-estrutura do 
Turismo é tão importante aqui como 
em qualquer outra parte do mundo 
onde se pretenda industrializar os 
passeios, visitas e permanência de pes-
soas estranhas ao meio ambiente. Tra-
ta-se da maneira de bem receber o vi-
sitante. 

Natal já é tradicionalmente conhe-
cida como cidade que sabe receber. 
Tanto, que muitas vêzes lhe aplicam 
"contos", abusando de sua boa fé. E 
o natalense recebe de braços abertos 
tanto um falso milionário que se imis-
cúi na intimidade da alta sociedade 
quanto senta nas boites ao lado de 
pretensos compositores, que se fazem 
passar por nomes que dêles podem ter 
a aparência/ a forma física, mas r.áo 
a facilidade de "enrolar" tão bem que 
até vão embora sem que ninguém des-
cubra nada. Mas a cidade também re-
cebe da melhor maneira os que lhe 
querem sentir apenas o calor numa-
e ficam amigos de sua gente. 

O POVO AMIGO 

Talvez um estudo sociológico não 
muito profundo pudesse determinar 
a razão do natalense ser tão amigo, 
tão entregue aos que o visitam. Uma 
pretensão narcisista talvez não fôsse o 
caso, e aí não seria necessário estu-
dar o fato à luz da psicanálise. Por-
que o que ocorre, modéstia à parte, 
é que o natalense gosta de mostrar a 
sua cidade e senti-la revivida pelos 
que aqui chegam. 

— "E um povo amigo demais-. 
— "Nunca estive com uma gente 

tão simpática, que põe a gente à von-
tade assim tão inesperadamente". 

— "A cidade é adorável, mas o na-
talense é muito mais". 

Expressões como estas já se torna-
ram triviais, entre os que nos visi-
tam. E até os fugazes passadores de 
fins de semana, que vêm de Recife e 
João Pessoa nas sextas-feiras à noite, 
para voltar às segundas-feiras, sentem 
êssc calor humano que emana da aco-
lhida íatalense. 

Seja nas praias ou nas casas notur-
nas, nos lares ou nos encontros ca-
suais nas reuniões de classe ou em 
quaisquer circunstâncias, o povo cie 
Natal sabe pôr à vontade os que aqui 
checam. 

O GARÇON DESEMPREGADO 

No anedotário — porque o nosso 
senso de humor transforma em ane-
dotas as vicissitudes, até — da tradi-
cional boa maneira de receber do na-
talense, cita-se o caso daquele preten-
so milionário que aqui aportou sabe 
Deus trazido por quais águas. Em 
meio tempo ficou amigo de meio 
mundo e logo dentro dos círculos mais 
fechados da sociedade local. Esban-
jar para ele não era coisa de se fa-
zer após contar ao menos duas vêzes 
e por isto franqueava até o que não 
possuía, mas com o aval do bom na-
talense que lhe acreditava nas men-
tiras. 

De empréstimo em empréstimo, mo-
tivado principalmente pela boa von-
tade do hospedeiro que não queria 
vê-lo mal servido — e por isto o ser-
via "enquanto chegasse o seu dinhei-
ro" — ele atingiu as raias admissí-
veis: ficou sem condições de pedir 
mais, porque não tinha reposto nem 
o que pedira da primeira vez. 

Funcionou aí a esperteza do nata-
lense, muito brasileira, por sinal: fe-
chou a porta, mas já estava roubado. 
E o pretenso milionário envolveu-se 
com quem de direito: a Polícia. Depois, 
porém, de ter deixado desempregado 
um garçon de boite, que lhe fiava uís-
que escocês a troco de gorgetas. 

DE COMPOSITOR, SÓ O NOME 

Outro — dentre tantos protagonis-
tas de fatos desta natureza — chegou 
aqui dizendo-se famoso compositor 
brasileiro, dêsses que as revistas es-
pecializadas não se incomodam mui-
to de promover e que, portanto, não 
tem fotos amiúde publicadas. Da en-
volvência do natalense no bom papo 
musical, após alguns dias incógnito, 
ele sentiu o estalo: fazer-se passar pe-
lo autor de algumas musicas român-
ticas e não cafonas, dessas a que a 
classe "A" não torce o nariz, as cha-
madas canções de fossa que se atu-
ra. Bem pensou, melhor agiu. E co-
mo o famoso compositor (não adian-
ta nomes, um em cada natalense co-
nhece o fato) ele comeu feijoada em 
mansões do Tirol, tomou escocês 
com água de côco de Ponta Negra e 
Pirangí. 

8 RN-ECONÔMICO 



Cantar, não cantava não. "Afinai, eu 
sou compositor, não cantor, e assim 
mesmo auto-didata, sem saber tocar 
nem violão". Mas sabia pelo menos 
os nomes das "suas" composições e 
citava-as sempre para que os seres-
teiros/hospedeiros as cantassem. 

Êsse foi embora depois de curtir 
uma boa temporada, sem que ninguém 
"morasse" na sua esperteza. Depois é 
que descobriram o lôgro. 

DEIXA COMO ESTA 

Mas o natalense não se incomoda 
com isto. Passagens desta natureza 
são as amenidades na sua vida de b^a 
vontade. 

No entanto, pergunta-se: não seria 
esta maneira de bem receber do na-
taiense uma motivação para se incre-
mentar o Turismo nesta cidade, nesta 
hora em que só se fala na "industria 
sem chaminés" que deve ser implan-
tada aqui com urgência? 

Não sabemos como se vende ami-
zade. Como se propõe a negociação 
de boas maneiras de receber, de en-
trega total de uma cidade a um vi-
sitante. Sabemos, sim, que com Natal 
e com o natalense isto se dá. 

O natalense sabe cativar os que o 
visitam. Mostra a sua cidade e espera 
a reação do forasteiro. Quando ele se 
entusiasma, dá-lhe outra dose e nova-
mente espera o basbaque. Mais uma 
dose, e mais outra, até que chegue 
o dia do ilustre partir: 

— "Estou maravilhado! Que povo 
acolhedor! 

É sempre assim. 

CALOR HUMANO 

Em prospectos e boletins, em re-
portagens e encartes, em anúncios e 
suvenís já se diz (e com razão, ora!) 
que Natal é "a cidade Sol". Para quem 
vive em meio à garoa ou enfrentando 
chuvas intermitentes, vir a Natal nas 
férias é mais que um paliativo. Para 
quem moureja na selva das cidades 
ou se abafa nas lãs que agasalham do 
frio intenso, nossas praias são mais 

que uma motivação para ficar à von-
tade. 

Porque, além do calor da cidade, 
há o calor humano do natalense. Que 
coroa o seu visitante de tudo que lhe 
pode ser útil ao lazer. 

Se os poderes competentes soube-
rem explorar esse elemento de infra-
estrutura básico para a indústria do 
Turismo em Natal sem dúvida ela se 
desenvolverá. 

Porque num mundo como o de ho 
jc todos têm necessidade de calor hu-
mano, de bondade, de amizade. V 
to o natalense tem de sobra paia dar. 

A trôco, é claro, de "algum" 
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Direito 
Fiscal e 
Trabalhista 
Epitácio Lira Aquino de Andrade — Advogado 

Horas Extraordinárias e o Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço: Tema Polêmico 

O assunto é palpitante, controverso 
e está carecendo, na verdade, de ser 
de uma vez por todas, objeto de defi-
nitiva formulação, ou mais propria 
mente, de equacionamento racional, 
pois, assim, o lucro maior redundará 
menos em prol de empregados o t - v 
pregadores que no próprio organismo 
legal. 

Entre 11 e 14 de Marro de IDS'! rea-
lizou-se, em Brasília (D7), um "Se.ni-
nário sobre aspectos jurídicos do 
FGTS", com a participação de eminen-
tes juristas, e um dos aassuntos en-
focados ,sob o título "Horas Extraor-
dinárias. Obrigatoriedade da incidência 
do percentual relativo ao FGT3 tóbre 
a remuneração paga a este título, mes-
mo sem habitualidade"., com relato-
rio e voto do Ministro Arnaldo Sus-
sekind, empolgou, deveras, os sens 
participantes, one. ao final, concluí-
ram: "Submetida à discussão o pie 

nário concluiu que os depósitos men-
sais para o Fundo de Garantia de 
Tempo de Serviço correspondem a 8°'o 
(oito por cento) da remuneração efe-
tivamente paga no mês anterior ao 
empregado optante ou não, incidindo 
inclusive sobre os proventos pagos pe-
la prestação de trabalhos extraordiná-
rios, ainda que sem carater habitual". 

A conclusão em causa não resultou, 
todavia, do consenso unânime dns 
batedores eis que vozes discordantes 
se altearam, com argumentos ponde-
ráveis, o que, de resto, dá bem a idéia 
de que o assunto, ao fim e ao cabo, 
r.ao está, até o momento, defimd", 
nem pelo peso dos valores exegèticos. 
q' ;C- o abordaram, c- muito meno • p •-
la Jurisprudência das Juntas e Tribu-
nais Trabalhistas. 

Com efeito, enquanto o Relator, no 
Seminário acima indicado, Ministro 
Arnaldo Sussekind, entende que os de-

pósitos mensais para o FGTS corres-
pondem a 8°/o da remuneração afeti-
vamente paga, no mês anterior, ao em-
pregado optante ou não, incidindo, in 
clusive, sobre os proventos pagos pe-
la prestação de trabalhos extraordiná-
rio, ainda que sem carater habitual, 
excluindo, apenas, dos depósitos, as 
parcelas não conceituadas como remu-
neração pelos arts. 457 e 458 da CLT 
(sic), o Dr. Homero Diniz Gonçalves, 
Juiz e, na espécie, Revisor da matéria, 
raciocina e conclui de forma diametral-
mente oposta, ou seja: "Entendemos 
que a contribuição de 8% não incide 
sobre a remuneração paga ao empre-
gado a título de horas extraordinárias. 
A contribuição para o Fundo de Ga-
rantia incide apenas sobre as verbas 
que, sendo integrantes do conceito de 
remuneração, estejam expressamente 
citadas nos arts. 457 e 458 da CLT". E 
aduz: "A redação do art. 9." do Decre-
to 59.820, de 20 de Dezembro de 1966, 
alterou o sentido da Lei n. 5.107, quan-
do dispõe que a contribuição de 8o o 
deveria incidir sobre a remuneração, 
excluídas as parcelas não considera-
das, segundo o disposto nos arts. 457 
e 458 da CLT, como integrantes da re-
muneração". 

"Entretanto, prevalece o disposto no 
art. 2.° da Lei n. 5.107, uma vez que o 
Regulamento não pode alterar o al-
cance da norma legal a que se refere. 

Finalmente, releva notar que as ho-
ras extraordinárias não são pagas por 
serviços prestados em condições nor-
mais. Por isso sòmente se incorpora 
ao salário do empregado a remunera-
ção das horas extraordinárias habitual-
mente trabalhadas". 

O entendimento dado à questão ue-
lo Doutor Relator Ministro Arnaldo 
Sussekind, logrou impressionar e, por 
tanto, prevalecer, conforme o enuncia-
do da "Conclusão" já transcrita. 

Da matéria ressalta, evidente, a exis-
tência de flagrante conflito entre a Lei 
e o Regulamento, muito bem salienta-
da, inclusive, pelo Dr. Eduardo Ga-
briel Saad no seu livro "Lei do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço", 
no capítulo "As horas extraordinárias 
e o Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço", quando o lúcido exegeta ar-
gumenta: "Como já dissemos, o art. 
2.° da Lei n. 5.107, prescreve consistir 
a contribuição ao FGTS numa impor-
tância equivalente a 8% da remunera-
ção paga, no mês anterior, a cada em-
pregado, optante ou no não, excluídas 
as parcelas não mencionadas nos arts. 
457 e 458 da CLT". 

"Ao usar a expressão — "excluídas 
as parcelas não mencionadas nos arts. 
457 e 458 da CLT", quiz o legislador, 
obviamente, ressaltar que sabia da 
existência de outros elementos com-
ponentes do salário, tais como horas 
extraordinárias, adicionais de insalu-
bridade e periculosidade e pcT traba-
lho noturno, mas que, em face da fa-
tio legis e da occasio legis julgava des-
necessária a inclusão dessas parceUs 
de cárter salarial na base de incidên-
cia do referido percentual". 

Em outro ponto assevera: "Afirmar-
se, simplesmente, que aqueles elemen-
tos, por serem de índole salarial — o 
que jamais negamos —, devem cer 
computados para o efeito de contri 
buição do FGTS, é ignorar o que está 
escrito na Lei, é asseverar que as pala-
vras — "excluídas as parcelas não 
mencionadas nos arts. 457 e 458 d l 
CLT" — nada exprimem. É o mesmo 
que dizer: "A Lei n. 5.107 tem palavras 
a mais e sem qualquér significado". 

E culmina: "A Lei n. 5.107 declara, 
com mediana clareza, que os 8°/o não 
incidem sobre as parcelas salariais 
que os arts. 457 e 458 da CLT deixa-
ram de citar, o que, indubitavelmen-



te, é muito diferente do que figura 
em seu Regulamento. Este, de forma 
estranha, informa, — como iá vimos, 
- que são excluídas daquela incidên-
cia apenas os elementos não considera-
dos como intergr&ntes da remunera-
ção. É flagrante o choque entre as 
duas normas; ocioso dizer que ,al tem 
de ocorrer a prevalência da Lei sobre 
o Regulamento". 

Abordando a tese "Conflito entro a 
Lei fe o Regulamento. Outros pontos 
a esclarecer"., Julio Assunção Malha-
das, apresentador da 14a. tese no I 
Simpósio Regional sobre Aspectos Tu 
rídicos do FGTS (Porto Alegre, 19 a 
22 de Setembro de 1968), procurando 
dirimir a opinão de autores a respei-
to do poder regulamentar, do regula-
mento e de sua posição frente à lei 
(sic), invoca feliz definição do mestre 
Vicente Rao: " . . . aquela define e or-
dena uma relação de fato, transfor-
mando-a em relação de direito, enquan-
to esta não tem outro conteúdo nem 
outra finalidade, a não ser a execução 
der ta disciplina. Ali, a regra de direi-

to; aqui, o preceito prático de sua apli-
cação". 

E al.nha, o autor, uma série de pon-
tos conflitantes entre a Lei e o Regu-
lamento, no caso em estudo, chegando 
mesmo a afirmar, peremptoriamente: 
"O Regulamento, além de contrariar 
a lêtra da Lei, contrariou-lhe o espí-
rito". 

Ressaltando, de logo, o valôr e o 
brilho com que se houveram os deba-
tedores citados, todos juristas de pri-
meira água, e, também, a percuciência 
tocada da mais profunda racionalida-
de do Dr. Gabriel Saad, perfilhamos, 
convictos, os ditames da Lei, que, no 
dizer de Lachaud, sempre é calma e 
não tem nem siquér os arrebatamen-
tos da generosidade. 

O que, afinal de contas, se nos afi-
gura mais importante é que algo defi-
nitivo possa surgir sobre o assunto; 
que os exegetas e os juizes possam en-
contrar o denominador comum acêr-
ca do problema, pois a dúvida, como 
as certezas conduzem, não raro, os es-
píritos à perplexidade, especialmente 

quando essas dúvidas e essas certezas 
vogam à tona das marés, tangidas, 
aqui e alhures, pela marotice daquele 
anjo da maravilhosa cancepção anato-
liana, que sempre se nos antelhou cul-
to demais para as suas "ingenuidades" 
terrenas. 

Da nossa parte ficamos com a Lei 
contra o seu Regulamento esposando 
assim, a tese de que não incidem os 
8°'o sobre as horas extras eis que, co-
mo doutrina Gabriel Saad: — "a hie-
rarquia das Leis e seus fundamentos 
hão de ser respeitados". 

Jurisprudência: 

"Embora prestadas continuamente, 
as horas extraordinárias não passam 
a integrar as condições contratuais, 
podendo cessar a qualquer tempo, 
pela só vontade de qualquér dos con-
tratantes " (TRT la. Reg. — 2.919/67 — 
Rei. Juiz Alvaro Ferreira da Costa — 
ACPT 279/68 — 7 .2 68. Unânime". 

SEU FUTURO 
COMECÂ HOJE... 

> 

5ira, — seu futuro pede começar hoje se você resolver 
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OLHA A FERA 
QUETE 

ESPERA. 

E l a e s t á r u g i n d o e m n o s s a lo ja . 
É o V o l k s w a g e n 1 5 0 0 . 

F u s c ã o , na i n t im idade . C o m t o r q u e 
e p o t ê n c i a p r a a n d a r e c o r r e r . 
B a s t a urr.a p j s a d i n h a no a c e l e r a d o r 
p r a è l c Gar o a r de fe ra . E m a i s : 
o F u s c ã o é uma f e r a que t e m as pa tas , 
oü m e l h o r , as r o d a s no c h ã o . 

K/ lesmo nas c u r v a s ma is f e c h a d a s . 
T e m b a r r a c o m p e n s a d o r a e b i t o l a 

t r a s e i r a ma is l a rga , p r a g a r a n t i r isso. 
A essa a l t u r a v. deve e s t a r a p a i x o n a d o 
p e l o F u s c ã o . 

A f i n a l , o V W 1 5 0 0 é uma fe ra c o m 
saúde de f e r r o . Q u e m g a r a n t e i s s o ? 

A m e c â n i c a V W , é c l a r o . É e la que 
vai a s s e g u r a r a b r a v e z a 
do seu F u s c ã o . p o r a n o s e anos . 

E n t ã o , o que v. es tá e s p e r a n d o p r a v i r 
a té a n o s s a lo ja e p ô r es ta f e ra à s ò l t a ? 

"A SERTANEJA" 
Distribuidora de Automóveis Ltda 

Rua Capitão-Mor Galvão, 380 — Fone 237 — Caixa Postal, 22 

Currais Novos — RN . R E V E N D E D O R 
AUTORIZADO 

© 
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Existe 

Comércio de Arte 
em Natal? 

Em Natal não existe mercado para 
a Arte. Aqui se faz Arte por diletantis-
mo, por amor à causa, e quando mui 
to se consegue ter de volta o que se 
empregou na preparação das obras. E 
assim mesmo se se tiver a ajuda de 
uma entidade de classe ou de uma as-
sociação filantrópica para interessar 
a venda/compra. 

Artes plásticas, teatro, música, lite-
ratura — são atividades que em Na-
tal pouco ou nada rendem. 

A cidade, tida como avançada e até 
muito desenvolvida para a sua situa-
ção de quase província, relega as de-
monstrações da Arte e como que tor-
ce o nariz acs bens valores que pos-
sui em vários setôres intelectuais. E a 
não ser os artistas de consumo ime-
diato e suspeitas qualidades (os jo-
vens músicos de ié-iê-iê) quase nada 
mais é vendido entre nós, em têrmos 
de Arte. 

— "O artista plástico natalense tem 
que ter outro emprègo, se quiser so-
breviver". 

Quem fala é Bosco Lopes, pintor/ 
processo que além de exposições que 
já está fazendo em Recife, se interes-
sa também pela corretagem publici-
tária. 

E êle tem razão. Dorian Gray, New-
ton Navarro, Carlos José, três dos ar-
tistas plásticos em evidência constan-
tes no Estado, possuem seus empre-
gos públicos. Sempre são assessores 
culturais da secretaria de Educaçáo 
do Estado, do município ou de enti-
dades culturais. 

Dorian Gray, que além de pintar 
também faz cerâmica, escultura e ul-
timamente tem se dedicado com su-
cesso financeiro à tapeçaria, é asses-
sor cultural da Fundação José Au 

gusto. 

Newton Navarro, o nosso artista 
mais conhecido, com trabalhos em vá-
rias coleções particulares até da Eu-
ropa e Estados Unidos, tem o mesmo 
tnvorêgo e é orientador da Escolinha 
de Arte para crianças, orientando 
tarai-em o acervo cultural da Biblio-
teca Pública do Estado. 

Carlos José, que últimamente ven-
deu muito bem na Feira da Providên-
cia, na Guanabara, é agregada à Se-

cretaria de Educação e Cultura da 
Prefeitura do Natal. 

Iaponí Araújo, um que deu um vôo 
mais alto, está na Europa com a sua 
pintura primitiva, já tendo exposto 
até na Galeria Debret, em Paris, quan-
do em Natal, vendia pouco. 

POR AQUf MESMO 

Fazendo-se um levantamento da si-
tuação das artes plásticas em Natal 
verifica-se que só quando expõem em 

outras capitais do Nordeste ou no Sul 
do país é que os nossos artistas con-
seguem vender alguma coisa. A velha 
imagem do "santo de casa não faz mi-
lagre" funciona entre nós de maneira 
muito bem definida, com relação a 
pintores, escultore3, desenhistas, etc. 

Dorian Gray — uni dos poucos 
que vivem da arie. 

Quem ganha mais dinheiro em Na-
tal com Arte é Dorian Gray, Dorque 
soube ou se interessou em armar um 
esquema em bases comerciais e mais 
ainda porque dedicou-se à tapeçaria 
— um ramo que encontra mais com-

pradores dada a utilidade dom.^sti.a 
do tapete e não apenas a sua simples 
característica de obra de Arto. 

Jesiel r i juei íeJo n.'o c 
desiludido çur.nio ao íuturo 
do tcctro cm Matei. 

Um tapete de Dorian Gray é hoje 
vendido por até CrS 1.500,00. Mas um 
quadro seu, mesmo dos mais recentes, 
não alcança CrS 1.000,00. Fica em tôr 
no dos CrS 800,00. 

Um quadro de Newton Navarro, de 
fases passadas, pode atingiu CrS . . . 
1.000,00. Mas os desenhos que geral-
mente expõe, sem molduras, são ven-
didos por CrS 200,00 e, no má".iino, 
CrS 500,00. 

Carlos José, depois do sucesso de 
venda da Feira da Providência, est.ú 
cotado em CrS 600,00, no máximo. 

Newton Navarro, vez per cutra fa-
tura entre Cr$ 2 e 5 mil. Mas se tra-
ta de contratos de rabalho esporádi-
cos, pela sua própria naureza. 

Jomar Jackson, um jovem pintor 
que começou se expressando a partir 
de uma notável assimilação de Salva-
dor Dali, se dedica hoje (para faturar) 
a fazer retratos de damas da socieda-
des, enquanto intensifica os estudos e 
a busca de uma nova fase. 

O MAIS É O RESTO 

Bosco Lopes, representando a ala/ 
vanguarda, com os seu trabalhos/pro-
cesso, vai para Recife, onde a mentali-
dade do comprador é mais arejada. E 



suas exposições estão deixando de ser 
meras exposições, para se transforma-
rem em espécie de "espetáculos vi-
suais", com o patrocínio de indústrias, 
feitos em ambientes abertos. A última 
foi no Clube Português, na capita! 
pernambucana, patrocinado pela Wes-
ton S. A. Os salões do clube substituí-
ram a galeria pura e simples. 

B'">sco Lopes — !:./. o posições 
cuin apoio t!c inJus.;. as. 

E, por falar em galerias . em Re-
cife existem dez, particulares, afora 
as oficiais. Em Natal apenas uu\a par 
ticular, a Vila-Flõr, e uma oficial, a 
Galeria de Arte, havendo também o 
salão de exposição da Biblioteca Pú-
blica. 

A Galeria Vila-Flõr é mantida pelo 
seu proprietário, Augusto Severo Neto 
"apenas por amor, porque a compen-
sação de vendas é ínfima". Na reali-
dade, o que a Vila-Flõr vendeu nos úl-
timos tempos foram quadaros de Ia-
poni que mantinha em exposição e 
que foram procurados quando o artis-
ta conseguiu expôr em Londres e em 
Paris. Procura que atingiu até a cole-
ção particular do artista, tendo r>s seus 
irmãos se desfeito de alguns quadros, 
insistentemente exigidos pelos pou-
quíssimos colecionadores da cidade. 

Natal não tem salões de arte, que 
reúnam os seus artistas em amostra 
conjunta. O SESC durante dois anos 
promoveu exposições coletivas. Mas 
desistiu. 

Os artistas, por sua vez, tentaram 
um movimento capaz de industriali-
zar/popularizar a Arte, levando-a ao 

povo, por preços accessíveis. Seria i 
reprodução de trabalhes em larga es-
cala, através de seluções gráficas, em 
álbuns. Mas a coisa não funcionou, a 
partir mesmo das fracas possibilida-
des técnicas que as tipografias locais 
oferecem. Apenas Newton Navarro e 
Dcrian Gray conseguiram editar al-
guns álbuns utilizando até xilogravu-
ra para poder reproduzir as obras. 

Um "mercado de arte" permanente, 
no local da Galeria de Arte, também 
ficou apenas na idéia. 

TALHA. ATÉ CERTO PONTO 

Outras espécie de artista plástico 
natalense, no entanto, está conseguin-
do faturar a contento, porque se dedi 
ca a um trabalho até certo ponto des-
conhecido: o entalhador. A talha pelas 
suas características decorativas des-
perta sempre atenção de compradores 
que muitas vêzes se interessam apenas 
pelo efeito visual da ebra aposta à 
parede. 

Dos nossos entalhadores o mais fa-
moso (com exposições no Rio, São 
Paulo, Brasília) é Manxa. Seguem-lhe 
Canuto, Iaperí e dois novos valores 
últimamente: Viana e Taciano. 

Para o entalhador é mais fácil ven-
der também portas para escritórios 
ou consultórios e por elas consejuem 
bons preços. Uma porta de Manxa po-
de custar até CrS 3.000,00. Taciano fez 
a porta do gabinete da direção do RN-
ECONÔMICO. E Manxa tem um belo 
trabalho exposto permanentemente ia 

rua Ulisses Caldas: a porta do escri-
tório do advogado-intelectual Dióge-
nes da Cunha Lima, presidente da Fun-
dação José Augusto. 

ARTE SEMPRE DIFÍCIL 

Saindo das artes plásticas, vamos 
encontrar o Teatro também pouco 
comprado pelo natalense. 

— "Natal ainda não despertou para 
o Teatro. O espectador natalense ain-
da não descobriu o Teatro". 

A opinião é de Jesiel Figueiredo, o 
único elemento que vive de Teatro em 
Natal. Profissionalizou-se apenas por 
uma questão de insitência, "mesmo 
porque não sei fazer outra coisa a não 
ser Teatro". 

Trabalhando com amadores, aos 
quais paga cachês que variam de .. 
Cr$ 10,00 e CrS 50,00 por e3petáculo, 
Jesiel Figueiredo inclusive já ganhou 
prêmios em festivais nacionais, um 
dos quais o de viagem à Europa, pela 
interpretação/direção de "Calígula", 
de Albert Carnus. 

Êle diz que o preço médio d i mon-
tagem de um espetáculo em Natal é 
Cr$ 1.000,00. Mas já montou também 
um no qual gastou CrS 5.000.00 ("Ham-
let", de Shakespeare) e está preparan-
do outro, atualmente, que vai sair na 
base de CrS 8.000,00 (Por Causa de 
Inês", do padre João Mohana). Am-
bas com ajuda do Serviço Nacional 
de Teatro. 

— "Num espetáculo em que você 
gasta CrS 1.000.00 pode recolher no 
máximo CrS 2.000,00 — mas se tiver 
a ajuda de entidades filantrópicas pa-
ra sair vendendo os ingressos, e que 
recebem comissão das vendas. Na bi-
lheteria do Teatro o que você conse-
gue com a montagem de uma peça é 
uns CrS 300,00" — diz Jesiel. 

Antes de abrir o pano do Teatro Al-
berto Maranhão — a nossa única casa 
de espetáculos — qualquer companhia, 
local em excursão, já tem pago cèrca 
de CrS 250,00 entre direito autoral, fo-
lha do teatro (pagamento a bilhetei-
ros, porteiros, etc) e gratificações a 
eletricistas, maquinistas, carpinteiros, 
ajudantes. 

Para tem um lucro de 100" n sôbre o 
preço de suas montagens, Jesiel Fi-
gueiredo racionalizou a programação 
técnica de seus espetáculos. Ele pró-
prio produz, dirige, faz maquilagem, 
é cenógrafo, figurinista. E interpreta. 
Se fôsse pagar ao menos por três des 
ses serviços certamente desistiria de 
fazer o pano do Teatro abrir. 

PARA O FUTURO 

Mas Jesiel não é totalmente desilu-
dido quanto às possibilidades futuras 
do Teatro, em Natal. 

— "Como disse, o natalense ainda 
não descobriu o Teatro. Êle vai ao ci-

Talha vende. Na tolo, rovta 
do RN ECONÔMICO, lalhada 
por Taciano. 



nema normalmente, vai ao futebol, 
mas ainda acha que ir ao teatro é 
comparecer a um acontecimento im-
portante. E por isto bota uma roupa 
que considera menos fajuta, toma um 
taxi, avisa aos amigos. Estamos tentan-
do justamente acabar com esta men-
talidade. E muito em breve, talvés nos 
próximos dois anos, teremos uma no-
va platéia interessada em Teatro: a 
que está sendo formada entre os es-
tuantes graças à criação das unidades 
Volantes de Teatro, pela Secretaria de 
Educação e Cultura do Município". 

Jesiel se refere ao trabalho ideali-
zado pelo professor João Faustino 
Ferreira Neto, que através da sua pas-
ta, criou grupos de teatro nos quais 
os próprios estudantes trabalham pa-
ra os estudantes. As Unidades Volan-
tes são orientadas por Jesiel Figueire-
do e Carlos Furtado (dirigem os espe-
táculos) e representam não apenas nos 
colégios da capital, mas no interior 
do Estado. 

— "Considero as Unidades o traba-
lho mais sério feito em nosso Estado, 
em favor do Teatro, principalmente 
porque se fixa na estrutura, no cerne 
do problema: a formação de platéias" 
— diz Jesiel Figueiredo. 

Roberto Lima faz música 
mas não vue da ar lo. 

NOSSA MUSICA VENDE? 

No que se refere a músicos ou com-
positores, cantores ou concertistas, Na-
tal é também uma cidade de parcas 
possibilidades. Na enxurrada de con-
juntos de música jovem, que arrastou 
muitos rapazes para a formação de 
grupos sem maior expressão pouco res-
tou em qualidade. Dentre os conjun-

tos, o Impacto-5, o The Functos. Os 
Vândalos, o Alerta: 5 — compostos por 
moços que entendem um pouco de mú-
sica mas que vendem a sua arte pelo 
mesmo preço de outros conjuntos sem 
maior expressão ou qualidade. Porque 
na hora do contrato o que vale é a 
boa conversa do empresário. 

Dentre os compositores apenas Mi 
rabeau Dantas e Roberto Lima sursi 
ram e conseguiram firmar-se como 
uma promessa. Mas nada ganharam a 
não ser experiência em festivais locais 

Roberto Lima, que chegou a parti-
cipar de um festival nacional, ficou 
apenas na confecção de uma música 
sem maiores preocupações temáticas 
ou mesmo formais Foi o compositor, 
no entanto, entre nós, que chegou a 
faturar, pelo menos promocionalmcn-
te, pois teve uma música sua incluída 
num elepê com venda nacional. 

Com Mirabeau, outro jovem interes-
sado em Música, Márcio Tacino, ao la-
do das cantoras Oldaíres (esposa de 
Mirabeau) e Terezinha, e mais outros 
músicos locais, organizaram o show 
"Underground-Explosion", que foi 
apresentado no Teatro Alberto Mara-
nhão e, depois, comprado por uma Fa-
culdade, para exibição no América. 

Foi, talvés, o único espetáculo mu-
sical feito em Natal que rendou di-
nheiro, pela sua própria importância. 

Antonio <Tf n a rio (tft 
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O que o BANDERN 
faz pela pequena 
e média empresa 

Como vai a pequena e média em-
prêsa do Rio Grande do Norte? 

Respondem os pequenos e médios 
empresários: "vai mal". Faltam maio-
res incentivos e quando êstes apare-
cem, uma vez ou outra, são exigidas 
tantas garantias em troca de financia-
mentos tão ínfimos que nem vale a 
pena. 

Mas há quem conteste esta afirma-
ção. É um homem de frases compas-
sadas e expresão fácil demonstrando 
a preocupação que êle mesmo revela 
em suas afirmações: "você chegou 
numa hora de muito trabalho". Pedro 
Fernandes Cabral de Macêdo ou sim-
plesmente Pedro Cabral, economista 
e diretor do Departamento Industrial 
do Banco do Rio Grande do Norte. 

Êle não concorda que a pequena e 
a média emprêsa (emprêsa que tem 
um capital inferior a dez mil vêzej 

o maior salário mínimo) se diga de-
samparada totalmente. O BANDERN 
h;5. alguns anos vem realizando um 
programa de assistência à PMI. Assis-
tência financeira, através do Departa-
mento de Crédito, e assistência técni-
ca, através do Núcleo de Assistência 
Industrial — NAI. Para que isso ocor-
ra seis economistas, um engenheiro, 
um advogado, dois contadores, um de-
senhista, cinco engenheirandos, duas 
secretárias e oito auxiliares de admi-
nistração formam a equipe de Pedro 
Cabral. E por trás do birô escuro do 
Departamento Industrial nem sempre 
está o economista preocupado, dando 
informações a empresários que o pro-
curam diàriamente ou atendendo su-
cessivos telefonemas, pois a necessi-
dade de discutir problemas relacio-
nados com a sua área, junto à SUDE-
NE, o levam quase semanalmente ao 
Recife e ao Rio. 

DEZ PERGUNTAS AO BANDERN 

Com o objetivo de esclarecer a as-
sistência à pequena e a média emprê-
sa do Estado, RN-ECONÔMICO fêz 
dez perguntas ao diretor do Departa-
mento Industrial do Banco do Rio 
Grande do Norte. Uma rápida avalia-
ção do que já foi feito e de como vai 
a assistência à PMI. 

RN-ECONÔMICO — Desde quando 
o BANDERN vem desenvolvendo êsse 
programa de assistência à pequena e 
média indústria? 

PEDRO CABRAL — Iniciamos êste 
programa nos primeiros meses de 1967, 
com a criação da Carteira de Crédito 
Industrial. Estamos, pòis, com mais 
de quatro anos de experiência nesse 
programa. 

RN-ECONÔMICO — Como é desen-
volvida essa assistência? 

P. C. — Inicialmente, o BANDERN 
oferecia apenas assitência financeira. 
As propostas de financiamento eram 
elaboradas pelos empresários, que as 
submetiam ã apreciação e análise da 
equipe do Banco. Posteriormente, em 
consequência da portaria 170, do Mi-
nistério do Interior, foram postos à 
disposição dos Bancos estaduais, re-
cursos oriundos do Banco do Nordes-
te, para repasse à pequena e média 
indústria. Concomitantemente come-
çou a utilização da técnica do "diag-
nóstico de fábrica", desenvolvida pe-
lo economista Luciano Cavalcanti, en-
tusiasta dêsse programa e que, infe-
lizmente, veio a falecer em abril de 
1968, no exato período de realização 
de um curso promovido pelo BNB em 
Fortaleza, do qual foi um dos profes-
soras. Tivemos oportunidade de as-
sistir umas poucas aulas daquele gran-
de incentivador da PMI, mas ó seu co-
ração não lhe permitiu ir até o fim. 
Atualmente, prosseguimos no progra-
ma de' assistência técnica, através do 
NAI-RN, que se iniciou em 1968. Êsse 
tipo de serviço que oferecemos à pe-
quena e média indústria é particular-
mente relevante e merece destaque es-
pecial, uma vez que o nosso empresa-
riado se caracteriza, em sua maior 
parte, pela improvisação, despreocu-
pado que é pela administração cien-
tifica das indústrias, apesar da con-
corrência violenta que enfrenta. A nos-
sa equipe técnica teve formação in-
tensiva em consultoria e assistência 
às empresas, dentro do espirito dos 
cursos correlatos ministrados na Uni-
versidade de DELFT, na Holanda, e 
está apto a orientar os empresários 
nas áreas de administração geral e da 
produção, mercadologia, custos, etc 
Já ministramos três cursos para em-
presários. Dois em Natal e um em 
Moçoró, com real aproveitamento para 
os participantes. Pròximamente reali-
zaremos mais dois. 

SE HA VANTAGEM, 
POR QUE RECLAMAÇÕES? 

RN-E. Quantas indústrias foram be-
neficiadas até agora? 

P. C. — Em assistência técnica e fi-
nanceira pouca mais de uma centena 
de empresas. Todas com resultados al-
tamente benéficos. 

Pedro Cabral: 
* o nosso empresariado se 

caracteriza, em sua maior 
parte, pela improvisação* 

RN-E. — Há vantagens para o em-
presário, realmente? 

P. C. — No tocante à assistência fi-
nanceira, as vantagens são bastantes 
óbvias, embora haja uma certa preo-
cupação quanto à taxa de juros e cor-
reção monetária que cobramos dos 
mutuários. Mas devemos nos lembrar 
que êsses custos financeiros são bas-
tante equivalentes à taxa de desvalo-
rização da moeda (os juros oscilam 
de 20 a 22 por cento ao ano, e a infla-
ção de 18 a 21 por cento). Com rela-
ção à assistência técnica, a nossa ex-
periência indica indiscutíveis vanta-
gens. Os trabalhos que tivemos opor-
tunidade de efetuar para várias em-
presas normalmente implicaram em re 
dução substâncias de custo, em ele-
vação de produção e consequente au-
mento da produtividade, que é uma 
das preocupações da empresa moder-
na. Também efetuamos vários docu-
mentos básicos para financiamentos 
a empresas, projetos sumários, diag-
nósticos, etc., além de atuarmos nas 
áreas de mercadologia e administra 
ção geral. 

RN-E. — Por que, então, muitas des-
sas empresas deixaram de existir de-
pois que foram assistidas? 

P. C. — Se algumas indústrias que 
se vincularam aos programas deixa-
ram de funcionar, isso, acreditamos, 
decorre do fato de que as assistimos, 
porém, não as administramos. Em al-
guns setores a assistência tem sido 
desvirtuada pelo empresário, quer as-
sistência financeira ou técnica. Esta 
última pelo não cumprimento das so-
luções indicadas. 
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GARANTIAS SAO NORMAIS 

RN-E. — Os pequenos e médios em-
presários alegam que o BANDERN exi 
ge garantias exorbitantes que êles não 
podem oferecer. É verdade? 

P. C. — As garantias aos financia-
mentos concedidos são estritamente 
aquelas exigidas pelas normas dos di-
versos fundos que administramos. São 
exatamente iguais às do BNB, BNDE 
e BB, decorrentes das próprias exigên-
cias legais e convencionais, na propor-
ção de 100 de garantia para 60 de re-
cursos financiados, com base nas ava-
liações procedidas por técnicos de re-
putação ilibada, atendendo aos crité-
rios de segurança bancária. 

RN-E. — Quantas indústrias estão 
inscritas, atualmente, para receberem 
assistência? 

p. C — Uma dezena para assistên-
cia financeira e oito para assistência 
técnica. 

RN-E. — O programa, no seu sen-
tido global, segue quais critérios? 

P. C. — Os critérios que adotamos 
são aqueles contidos nas normas dos 
diversos fundos que administramos, 
dos quais não podemos, não quere-

mos e nem devemos nos afastar. Os 
demais são normas bancárias estabe-
lecidas pelo Banco Central. Com rela-
ção à assistência técnica, obedecemos 
ã orientação da SUDENE, através da 
Divisão de Pequena e Média Indústria. 

PREPARAÇAO CIENTÍFICA 

RN-E. — Quais as perspectivas para 
o futuro? 

P. C. — É dificil prever o futuro. 
Porém, tudo faz crer que teremos mui-
tas tarefas a desempenhar, cujo fim 
último será o engrandecimento e con-
solidação do programa e, em decor-
rência, da PMI. Isso se refletirá, com 
tôda certeza, no desenvolvimento in-
dustrial do Rio Grande do Norte. 

RN-E. — O que aconselha aos pe-
quenos e médios empresários? 

P. C. — Desejo apelar à classe em-
presarial do Estado no sentido de que 
se prepare, cientificamente, a fim de 
suas empresas se tornarem fortaleci-
das e vitoriosas nessa guerra moder-
na que é a concorrência, ao mesmo 
tempo em que nos colocamos à dis-
posição de todos para orientá-los e 
a; fistí-los dentro das nossas possibili-
dades. Isso no dará o prazer de cres-
cermos juntos. 

A ELEGANTE" 
b o - u t i q u e 

«le DAI.II \ >1 \ ( ;\| .HAi : s l) \ ROCHA 

Art igos do sul 

para as elegantes 
do Nordeste. — 

Pagamentos Facilitados. 

II. I.ronel Leito. !4fí7 — I. and (ant Paianazes) 
Al.KC R IM 

o endereço do bom gósto 

Europeus e . norte-americanos 

já estão , se deliciando com carne de Siri, Caranguejo 

e Ostra em conserva. E você, vai ficar só 

com./aVua na boca? 

agora , em nova embalagem 

Crustáceos em conserva são produtos de exportaçao, disp-
putados pelos "gourmets " de todo o mundo. A Indústria de 
Pescados Potengi Ltda, coloca êste requinte internacional rn 
sua mesa sem precisar importar nada. Estamos aqui, em Iga-
pó, bem perto de você, e nossos produtos, estão nos melho-
res super-mercados 

INDUSTRIA DE PESCADOS POTENGI LTDA. 
Tav4i»-s de Lira, 100 — Fone 12:94 — Ribeira Rua Siqueira Camp?s, 199 — Igapó 
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Quanto custa o 
barulho nas 
ruas da cidade? 

Uma mercadoria nova no rol das 
que faturam nas grandes cidades: o 
barulho. Quanto ganham os que fazem 
barulho nas ruas? Quanto você paga 
para que falem de você, do que você 
faz, do que você tem para vender, en-
chendo as ruas de muito som que se 
transforma em barulho? E se você 
pudesse, pagaria mais ainda para que 
se calassem? 

O fato é que hoje em dia o barulho 
faz parte da vida nos grandes centros. 
Não nos referimos às perfuilitrizas 
nem aos britadores das construções 
civis, óbviamente. Mas aos serviços de 
som que espalham pelos quatro cantos 
da cidade as qualidades de uma série 
de mercadorias de consumo imediato 
que vão desde o "queima" de uma ca-
sa de tecidos ou de calçados ao filme 
do dia, aquela superprodução que não 
se deve perder; do "show" com o ar-
tista que chega rápidamente, à festa 
que um clube vai promover e que vai 
ser "da pesada", com o melhor conjun-
to de musica jovem, etc. 

POUCOS E CHEGA! 

Em Natal existem poucos serviços 
de som para vender barulho nas ruas. 
"E chega, basta os que já existem", 
diz uma dona de casa do bairro do 
Tirol. 

Ela reclama porque a propaganda, 
na hora em que a entrevistamos, está 
sendo feita sôbre um produto que a 
ela não Interessa imediatamente: o 
suldo de balanço de uma casa de te-
cidos do Alecrim. Ela compra nos ma-
garins maiores e as sobras e pontas 
de estoque não são para ela nada mais 
do que motivação para quebrar a paz 
da sua sesta, quando o carro/som 
passa na sua rua. Mas ela gosta quan-
do o mesmo carro passa anunciando 
os filmes do dia de determinada cadeia 
de cinemas. 

— "O jornal anuncia, mas sempre 
há um êrro. Quando o carro passa, 
não. A gente sabe que é certeza, por-
que o Cinema é o próprio interessado 
na divulgação. 

E quanto ao fato do barulho mesmo? 
— "Acorda as crianças, algumas vê-

zes tocam mas musicas super-cafonas, 
os locutores nem empre são dignos 
de se ouvir, seja pela voz, pela dicção, 
por um motivo qualquer": 

AS QUE HA 

Das empresas de propaganda sono-
ra, de rua, existentes em Natal, qua-
tro podem ser catalogadas como as 
principais. Uma é a melhor, outra lhe 
fica imediatamente a seguir e as ou-
tras duas são mais modestas. O que 
existir ainda fica na base da tentati-
ou da improvisação. 

A HELISON GRAVAÇÕES E PUBLI-
CIDADE LTDA. é a principal delas. 
Seu proprietário, Hélio Segundo, ele-
trotécnico com grandes vivência no 
ramo, ex-técnico da maioria das emis-
soras de rádio da cidade, curioso pro-
fissional e homem de negócios que do 
som passou à fotografia, sempre se 2S-
merando em cada serviço que presta. 

A outra empresa, pela ordem, é a 
A. A. Promoções — de Ajozenildo Al-
ves, locutor de rádio e empresário de 
conjuntos de musica jovem. 

Miguel Bezerra, outro locutor de rá-
dio, possúi a terceira emprêsa, em im-
portância. A quarta é de Tarcísio, ex-
controlista de rádio. Como se vê, to-
dos estão diretamente ligado à radio-
difusão. 

A LEI DO SILENCIO 

Existe uma lei federal que proíbe 
o barulho na via pública depois de 
determinada hora. 

— Depois das 22 horas e antes das 
10, pela manhã a Polícia Federal proí-
be fazer propaganda nas ruas, diz 
Ajozenildo Alves. Quando quero come-
çar mais cêdo uma campanha, geral-
mente do comércio varejista, tenho 
que pedir permisão. 

— Acho justa a proibição para de-
pois das 22 horas, diz Hélio Segundo. 
E, particularmente, nunca passo das 
13 horas, com o meu serviço de som 
ligado, na rua. Acho que depois dessa 
hcia todos têm direito ao sossego em 
seus lares. Muito raramente faço pro-
paganda até as 20 horas. Só quando 
é do interesse do cliente. 

A Polícia Federal é que controla o 
serviço de som nas ruas, desde o seu 
registro à fiscalização de horários, re-
cebendo também as reclamações de 
possíveis clientes mal satisfeitos, oor 
conta de contratos não cumpridos, 
etc. 

COMO FAZEM 

O carro/som de Hélio Segundo, uma 
Kombi, está atualmente equipada com 
12 projetores unidades de som Sedan, 
marca University, cada um com bo-
bina de 60 walts. Mas se fôr o caso 
de uma transmissão em ambiente fi-
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xo ele pode instalar até 28 bôcas de 
som, utilizando os 10 postes de que 
dispõe, "para não precisar pedir em-
prestado". Os seus postes são todos 
desmontáveis e fáceis de conduzir. Se 
a transmissão fõr em ambiente fecha-
do, ele tem aianda 12 colunas pari 
ajudar os 28 projetores. 

A. A. Promoções possúi uma Che 
vrolet Variant, com 12 projetores de 
som uno-direcional, totalizando 300 
walts de fôrça, também em condições 
de fazer transmissões interna e ex 
ternas. Para essas ocasiões disnõe 
ainda de 10 colunas sonofletoras. 

Hélio Segundo paga um locutor 
profissional que também faz as vê-
zes de corretor. 

— "Nunca faço a propaganda gra-
vada. Prefiro o locutor lendo o texto 
na hora. Gravo, sim, o fundo musical, 
tendo especial cuidado na seleção das 
musicas". 

Realmente, com musicas secciona-
das na sua loja de discos, Hélio Se-
gundo prima por essa parte e a apro-
ximação do seu carro é imediatamen-
te identificável, senão pela boa qua-
lidade do som, mas pela excelência 
das musicas que vêm dominando tudo. 

Dos outros três, sòmente Tarcísio 
mantém um locutor ao vivo ou man-
da gravar os textos com outras vo-
zes, porque não é de usar o microfo-
ne. Ajozenildo Alves e Miguel Bezerra, 
ésses fazem eles próprios a locução 
dos textos que contratam, ora grava-
dos, ora ao vivo. 

QUANTO CUSTA 
O quipamento de primeira qualida-

de e o "know-how" conseguido com o 
passar dos anos fizeram do serviço 
de Hélio Segundo o mais caro. Ele 
cobra CrS 30,00 por hora de propa-
ganda. Ajozenildo Alves cobra entre 
Cr$ 25,00 e CrS 20,00. Os outros doi, 
entre Cr$ 20,00 e Cr$ 15,00. 

Hélio presta outra espécie de servi-
ço: gravação de "tapes" para toca-fi-
tas de automóveis ou mini-cassetes 
manuais. No estúdio montado em sua 

residência, com cabines pressurizadas 
para locução e controle, com um sis-
tema do qual fazem parte vários gra-
vadores profissionais e mesa de som 
importada, está apto também a fazer 
gravações em acetato, estando mon-
tando atualmente a mesa de corte. 
Penetrando agora no ramo da fotogra-
fia, entrou na faixa dos documentários 
cinematográficos e de "slides", que exe 
cuta completos, da foto à montagem 
sonora e exibição. 

ÉPOCA DE BARULHO 

Todos quantos fazem propaganda 
sonora nas ruas de Natal são unani-
mes: a época melhor para "vender 
barulho" é a de fim de ano, quando 
as vendas em geral encontram mais 
motivação. Os lançamentos de produ-
tos e as inaugurações de novas lojas 
sempre movimentam o ramo. E os mes-
lhores clientes são o varejistas: teci-
dos, calçados, confecções. E agora, os 
Cinemas, que por determinação legal 
tem de fazer propaganda das fitas que 
vão txibir e, em Natal, preferem os 
serviços de som. 

Saindo da faix- urbana, o melhor 
para os "fazedores de barulho" é a 
época de eleições, a realização de fes-
tas de cunho político, etc., quando um 
contrato simples pode atingir de um 
a dois mil cruzeiros por uma noite, 
uma tarde. Quando não vão a muito 
mais do que isto, por maior número 
de hoias. 

RN-EC0NÔMIC0 

Assinatura Anual : 
CrS 30.00 

Outros Estados: 
Cr$ -10,00 

mascul ina 
MATRIZ: rua Amaro Barreto, 1343 

FILIAL: rua Jcão Pessôa, 183 
NATAL — RN 

a nobreza 
do mármore não 

custa mais 
do que os sinté-
ticos comuns! 

Mármore é mármore . Sinté-
tico. é sintético. E fim. M á r -
more é nobre e é eterno. D á 
categoria à sua construção. 
E não custa mais. 
Antes de comprar materiais 
para revestimentos, peito-
ris, pisos, soleiras, pias e bal-
cões, faça uma tomada de 
preço e não tenha mêdo: in-
clua tnármore. Você vai ver 
que, a lém de nobre, o már-
more é mais em conta. 

EM NATAL 
MÁRMORE E COM 

Fábrica: 
rua São Severino, s/n — Quintas 
Escritório: Praça Dom Vital, 520 
Fone 18 10 — Cidade Alta 
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H u m 

Times de futebol da Europa, América do Sul e África 
estarão jogando em Natal em junho do próximo ano. 
no ESTÁDIO CASTELO BRANCO. É a MINI COPA 
DO M U N D O em homenagem ao 150 aniversário 
da independência do Brasil. Como é que você 
pretende assistir esses jogos internacionais? 
Sentado ou em pé? No sol ou na sombra? 
Assista sentado e na sombra. Sentado na sua 
CADEIRA CATIVA que você compra com 
sombra e tudo, sem acréscimo, pagando cem 
cruzeiros por mês, durante 20 meses, recebendo 
dividendos em conforto que você bem merece. 
Afinai, prá que você trabalha? E depois da MINI 
começa a nova fase do futebol natalense e a 
presença c o n s t a n t e dos grandes clubes . _ 
brasileiros e estrangeiros jogando em Natal 
Teremos E s t á d i o para isso ^ ^ ^ 

VENDAS DE CADEIRA CATIVA 
NA BOLSA DE V A L O R E S DO R. G. N. 



Osmundo levou 
para EUA 
e Europa 
assuntos do RN 

O presidente do Banco do Rio Gran-
de do Norte, sr. Osmundo Faria, rea-
lizou há dias uma das viagens mais 
proveitosa de quantas um auxiliar de 
govèrno, no Rio Grande do Norte, ja-
mais empreendeu ao exterior. Em No-
va Iorque assinou um contrato de em-
préstimo de 5 milhões de dólares e 
em Paris ultimou a vindo ao Estado 
de um grupo de importadores de mi-
nérios que, inclusive, poderá instalar 
em Natal uma usina redutora de tu-
gstênio. 

Na agência do Banco do Brasil, em 
Novo Iorque, êle assinou o contrato 
de financiamento (5 milhões de dó la 
res) para a construção e pavimentação 
da Estrada BR-227, que ligará o Rio 
Grande do Norte à Transamazônica. 
O doclmento foi firmado com a The 
Medban Corpartion e pelo Banco do 
Brasil assinou o gerente da agência 
novaiorquina, representando o presi-
dente geral Nestor Jost. E o mérito 
maior da viagem do sr. Osmundo Fa-
ria: ele trouxe consigo o dinheiro, que 
já está sendo aplicado na obra a que 
se destina. Obra que, por sinal esta-
va praticamente pronta (será inaugu-
rada em abril de 1972) quando o pre-
sidente do BANDERN viajou. Delega-
da à firma E. I. T. (Emprêsa Indus-
trial Técnica) através de conrrência, 

a estrada foi iniciada e prosseguida 
pelo engenheiro José Nilson de Sá, di-
retor-presidente da construtora, ape-
sar do financiamento ainda não ter si-
do celebrado. 

A BR-227 parte de Currais Novos e 
chega até a fronteira da Paraíba ( pas-
sando pelos municípios potiguares de 
Acari, Jardim do Seridó, Caicó e Ser-
ra Negra do Norte, daí alcançando a 
linha divisória entre os dois Estados. 

USINA REDUTORA 

Aindana maior cidade norteamerica-
na o sr. Osmundo Faria (porque per-
dera, em virtude de atraso de embar-
que, a reunião do Fundo Monetário 
Internacional, em Washington) mante-
ve contatos com um grupo ligado a 
uma das firmas que mais negociam 
com o distante Rio Grande do Norte: 
a Associeted Metals & Minerais Cor-
poration, compradora da nossa schee-
lita e de minérios diversos de todas 
as partes do mundo. O providencial 
atraso de embarque possibilitou um 
contato de real importância para o 
nosso Estado, do qual poderá surgir 
a nossa redenção econômica, diz êle, 
dando ênfase à afirmativa, mesmo que 
nela vá um pouco de lugar comum. E 
explica: 

— "Na hora em que instalarmos 
aqui uma usina redutora de tungsté-
nio) passará a ser o nosso principal 
produto de exportação. Em estado 
bruto, já é o segundo". 

E concluiu: 
— "Beneficiando a scheelita que ex-

trai do seu subsolo o Rio Grande do 
Norte terá capacidade de abastecer o 
Brasil, parte da América Latina e mui-
tos países da Europa, com tungsténio". 

ÊLES VIRÃO 
Os primeiros contatos em Nova Ior-

que foram mantidos com o vice-oresi-
dente da Associeted Metals & Minre-
rals Corporation, sr. Kurt Reinsbem. 
Através dêle, o sr. Osmundo Faria 
convidou representantes da firma a 
fazer uma visita ao nosso Estado, "pa-
ra que sentissem "inloco" as possibili-
dades e a viabilidade da instalação 
aqui da usina redutora". 

Foi convidado, então, a ir a Paris e 
lá manteve entendimento o técnico 
Claude Barbier, uma das maiores au-
toridades do mundo em tungsténio, 
autor de diversoso livros sôbre o as-
sunto. 

O convite para representantes da 
AMMC virem ao Rio Grande do Norte 
foi estendido ao francês, que, agora 
que o convite foi formalizado pelo 
Governador Cortez Pereira, poderá 
estar entre nós no próximo ano. 

Disse o sr. Osmundo Faria que a 
época escolhida para a visita poderá 
ser o mês de janeiro, quando não exis-
te o inconviniente das chuvas e as ja-
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zidas estão em plena efervescência 
operacional, "com o minério afloran-
do", e quando os visitantes poderiam 
tem uma idéia absolutamente real da 
viabilidade da construção da usina. 

— "Realizado êsse velho sonho aca-
lentado por todos os norteriogranden-
ses, teríamos o maior suporte para a 
nossa economia", frisou êle. 

AGORA, O BANCO 

Uo contato rápido que manteve com 
RN-ECONÔMICO após o seu regresso 
o presidente do Banco do Rio Gran-
de do Norte fêz questão de se referir 
ao estabelecimento: 

— "Agora é que começamos a cum-
prir o que prometemos em nosso dis-
curso de posse: uma ação contíua pa-
ra que o Banco passasse a ser um 
i'.istrumento da política de desenvol-
vimento do Govêrno Cortez Pereira". 

E arrematou: 
— "Hoje, todas as boas empresas 

do Rio Grande do Norte, as que fa 
;:em realmente o deseivolvimento do 
nosso Estado, estão operando com o 
BANDERN, sendo atendidas em t,ô-
das as suas pretensões". 

Êle considera o atendimento a ess-is 
empresas medida de importância 
maior mesmo do que a redução dos 
custos operacionais e a obtenção de 
recursos, que tem conseguido. 

E finaliza: 
— "O Banco está caminhando nor-

malmente, estabilizado, sem nehum 
problema de ordem financeira, mar-
chando para a expansão do seu raio 
de ação, para o aumento de capital e 
para a abertura dêste capital. Na pre-
tensão de chegar ao povo, que poderá 
participar também, com as suas eco-
nomias, do desenvolvimento do nos-
so Estado". 
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A.B.C0RRET0RA? 
Sim. — amigo a a b já está operando no 

mercado de capitais e nê!e o mais 

importante é V o c ê 

A. B. CORRI-TTORA IIE CAMBIO 
E VALORES MOBILIÁRIOS I.TD.V 

Osmundo Faria 
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ALGODÃO: 

Quanto 
custa 
produzir 

^ ^ 
É válido plantar algodão no Rio 

Grande do Norte? Parece que não. Es-
ta é a opinião de muitos agricultores do 
Estado, prejudicados pela constante 

jDTobleniálica-acorrente na cultura al-
godoeira da região. O algodão poti-
guar, outrora a principal fonte econô-
mica do Estado, já não é tão rentável. 

Tem que haver uma mudança ime-
diatamente — dizem os agricultores. 
Se não houver um avanço no sistema 
de plantação, no tratamento da lavou-
ra, no financiamento à cultura o bons 
preços na época da colheita, o "ouro 
branco" entrará em decadência total. 

FIBRA SINTÉTICA 
Para Afonso Bezerra Sobrinho (agri-

cultor em Afonso Bezerra), "o que 
está acrretando o desprestigio da 
da cultura algodoeira é a utilização 
em larga escala da fibra sintética qu3 
substitui o algodão em vários empre-
gos, isto aliado a baixa produtividade 
por hectare, decorrente dos velhos 
métodos de cultivo". 

E ele afirma: "Os técnicos aconse-
lham que os agricultores devem pen-
sar de inicio em elevar a produção 
por hectare, do que esperar pelos pre-
ços mínimos. Certos! Mas como se po-
de fazer isto sem os fertilizantes, os 
inseticidas, os tratores? Racionalizar 
a agricultura é uma operação que tem 
um elevadíssimo custo, fora do alcan-
ce de qualquer um de nós. É verdade 
que existe o crédito olicial. Mas como 
os prazos são curtos, o agricultor co-
meça a atrazar as prestações e passa 
a ser para o banco um cliente relapso, 
passando a sofrer todas as consequên-
cias desfavoráveis." 

Qual a solução, para êste agricultor 
— "A mais certa seria multiplicação 
de patrulhas agrícolas moto-mecani/a-
das, através dos órgãos do Govêruj, 
para empréstimo aos agricultores. Ou 
então o financiamento de tratores a 
longo prazo. Mecanizada a lavoura, 
aliado ao emprego de fertilizadas e ao 
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combate às pragar, sob rigorosa nssi3 
tcncia técnica e créditícia, talvez trans 
formássemos o plantio do algodãj 
numa cultura compensadora ao tnvca 
de uma cultura em decadência. 

SAFRA DEFIGITARIA 
^O pensamento dos agricultores de 
algodão, que se encontravam m int-
cio do mês na Algodoeira São Miguel, 
tentando conseguir algum financiamen-
to para o restante da colheita das 
•uas safras, é quase o m;smo, e todos 
• firmam que a culpa por esta ciis» re-
cai, principalmente, na redução da 
produção e em seguida na inesperada 
queda do prêço estipulado pelos ór-
gãos financiadores e compradores. 

Para Francisco Pereira Olegário 
(agricultor em Guamaré) "a safra do 
algodão mocó deste ano foi um pou-
co melhor do que a do ano passado. 
No entanto as despesas subiram em 
quase 100°o, com relação às do ano 
passado e quando nós pensávamos que 
os preços cobririam êste elevado au-
mento, ocorreu o contrário. E o que se 
está vendo é a queda de preço em pro-
porções desesperadoras". 

Olivard Bezerra Câmara (plantador 
eci Afonso Bezerra), tem o mesmo 
pensamento do seu colega de Guama-
ré: pequena produção, pçêços irreais 
etc. No entanto afirma: "O pior é que 

no próximo ano, lá estamos nós, nova-
mente plantando o algodão. O que 
acontece é como diz o ditado popular: 
•e correr o bicho pega e se ficar o bi-
cho come. E nós temos, com prejui-
EOS ou lucros, com safra ou sem safra, 
com inverno ou com sêca, de plantar o 
algodão porque afinal de contas é só 
a plantação que dá bem no Estado. 
PROTERRA E BOSQUES DENSOS 

Fernado Costa Gomes um dos só-
cios da Companhia Souza Agropecuá-
ria S. A. — a maior plantadora de al-
godão do Estado —, com proprieda-
des localizadas, principalmente, nos 
municípios de Pedro Avelino e Afon-
so Bezerra, acredita que a única so-
lução e saída para a problemática do 
algodão é a plantação pelo sistema 
de bosques. "Esta experiência já foi 
feita com resultados positivos em al-
guns municípios do Rio Grande do 
Norte." 

"A plantação em bosques — segun-
uo Fernando — trará uma maior pro-
dução por hectare e ao mesmo tempo 
eir. que supre a grande deficiência de 
produção, acarretará também a dimi-
nuição do custo da plantação. 

O Proterra, que é a nova política 
de ajuda à agricultura, para Fernando, 
também poderá ser a salvação da cul-
tura algodoeira e terminar de uma vez 
poi todas com a grande crise. 

CASA ESPECIALIZADA EM PRODUTOS 
DO MAR 

Saúda sua distinta 
clientela ao ensejo da 

passagem do seu 
17* aniversário 

8 / o u t . / 5 4 - 8 / o u t . / 7 1 
Rio Branco 721 - -Natal 
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CARNAÚBA 
Cotas no caminho fértil 

dos exportadores de cêra 
Simultâneamente, três Estados resol-

veram acelerar as discussões em tôr-
no de um assunto aparentemente con-
traditório — a industrialização da cê 
ra de carnaúba. Rio Grande do Norte, 
Ceará e Piaui, situados numa mesma 
região e técnicamente com os mesmos 
problemas econômicos e sociais, esti-
veram reunidos em Fortaleza para fa-
lar da cêra e de sua produção. Imedia-
tamente, o assunto saiu do local da 
reunião conjunta e já mereceu em me-
nos de um mês controvertidas decla-
rações e entrevistas quentes para re-
pórteres ávidos em colher algo mais 
do que pontos de vista nunca pací-
ficos. 

A carnaúba hoje não é sòmente ca-
paz de oferecer extensas paisagens 
campestres que despertam o sentimen-
talismo poético de açuenses, por exem-
plo. Com êsse sentimentalismo, ela 
vem despertado também poucos ori-
ginais debates em tôrno de sua produ-
ção. Rio Grande do Norte e Piaui têm 
pontos de vista diferentes, do outro 
produtor, o Ceará. As discussões co-
meçam aqui — com suas alternâncias 
pue desejam gôtas de rivalidade no 
meio do caminho de empresários, ex-
portadores e produtores da cêra de 
carnaúba. 

Para quatro ou cinco exportadores 
cearenses, a cêra deve ser exportada 
já industrializada. Assim, êles ficam 
livres do sistema de cotas anuais, be-
neficiados pelo comunicado n. 329, de 
9 de dezembro de 1970, da CACEX. Pa-
ra o sr. Celso Paiva Martins, exporta-
dor de larga experiência, que partici-
pou da reunião de Fortaleza como 
Presidente da Comissão de Exporta-
ção e Importação do Rio Grande do 
Norte, o comunicado beneficiou dire-
tamente "uma minoria de exportado-
res do Ceará, alguns dêles com usina 
de refinação". 

Com benefício ou sem êle, no en-
tanto, o que se pode observar é a saí-
da da produção do Estado para o Cea-
rá, pois aqui o exportador só tem con-
dições de comprar a cota mínima — 
ou seja, apenas 10% da produção. 
Mesmo com a liberação da cota para 
dois tipos de cêra (ôlho primeiro e 
ôlho mediano), os exportadores do 
Rio Grande do Norte ainda se vêetr 

V 

àí 
Celso Paiva Martins: 

* grandes exportadores cearenses 
tentam monopolizar 

as exporta çõe? 

prejudicados, justamente porque a 
produção dêsses dois tipos não atin-
ge a do tipo 4 (gorda escura), limita-
da pelo regime de cotas. 

ACÊRCA DE 

Antigamente, até 1954, a produção 
da cêra nada tinha de mecanização e 
era uma festa manual A foiça (como 
até hoje, para o corte) era tão impor-
tante como as mãos. Da palha corta-
da, espremia-se, batia-se, torcia-se ma-
nualmente e obtinha-se o pó claro ou 
escuro, ou claro-escuro, pois as im-
purezas eram grandes. De 1955 para 
cá, desapareceu o sistema manual, o 
triches, e a mecanização fêz desapa-
recer as empanadas de circos utili-
zadas para êsse trabalho. 

Mas não desapareceram os proble-
mas mais ^rudimentares. O principal 
dêles vem ser justamente a forma de 
comercializar a cêra de carnaúba, par-
ticularmente para os grandes impor-
tadores — Estados Unidos e Alema-
nha Ocidental. 

Por conta dêsses problemas, criou 
se no Ceará, em 1967, a Comissão 
Coordenadora de Exportação de Cêra 
de Carnaúba-CCECC. Destinada a de 
bater as questões ligadas ao comércio 
exterior, a Comissão tem por base a 
Resolução n. 13, de 10 de março de 
1967, do Conselho Nacional do Comér 
cio Exterior — CONCEX, pai dessa 
criação e também de subcomissoi. 
em outros Estados produtores. 

A cêra, portanto, tornou-se daí em 
diante um assunto muito sério. Inclu-
sive com rígidas normas burocráticas, 
que norteiam as reuniões da CCECC, 
como a última realizada no dia 18 de 
agosto, em Fortaleza. 

Para os representantes do Rio Gran 
de do Norte e do Piaui e alguns mé-
dios exportadores do Ceará, os gran 
des exportadores cearenses conseguem 
que prevaleçam seus pontos de vista 
na CCECC. Muitas vezes em detrimen 
to dos interêsses gerais da grande ma-
ioria. 

Na realidade, o problema é tão com-
pacto quanto a cêra depois de traba-
lhada com água, fôgo e sal azêdo (áci-
do oxálico). Para os exportadores que 
se consideram prejudicados pelas nor-
mas, resoluções e comunicados da 
CACEX, existem ainda certas dificul-
dades para o alcance das metas de 
exportação do Govêrno Federal. De 
qualquer forma, o problema é areno-
so — tanto quanto a cêra tipo 5, im-
pura e úmida, que atualmente não po 
de entrar no mercado internacional, 
por conta justamente dessa sua qua-
lidade. 

REFINAÇAO, POR QUE? 

RN-Econômico ouviu o exportador 
Celso Paiva Martins, suas queixas e 
sugestões para melhorar a exporta-
ção da cêra de carnaúba. Suas recla-
mações: grandes exportadores cearen-
ses tentam monopolizar as exporta-
ções. Sugestões: amparo e abertura 
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maior para que a cera consiga uma 
boa posição na Daiança c ome r c i a l d o 

Estado. 

RN — Qual a norma que orienta a 
exportação aa cêra, sua iinaiidade e 
curao tern íuncionado êsse comércio? 

CELSO MARTINS — O comunicado 
n. 193, de 15 de março de 1967, da CA-
CEX — Banco do Brasa ti/A, tem por 
finalidade fundamental duplicar e or-
denar a eornerciaiizaçao externa da 
cêra de carnaúoa, com vistas a recu-
perar os níveis de consumo e aeien-
der as cotações externas. Os exporta-
dores, por exempiov assinam uni tôr-
mo de compromisso, obrigando-se a 
respeitar todo o artigos itens do regu-
lamento interno da CCECC (criado pe 
la resolução n. 13, de 15 de março de 
1967, do CONCSX), pois tudo é nor-
mal e sòmer.ts traz beneficio, aos ex-
portadores. 

RN — Esse beneficio, naturalmente 
necessários, têm acobertado indistin-
tamente a grande maioria dos expor-
tadores ou há possibilidade de benefi-
ciar apenas uma minoria déles? 

CELSO MARTINS — Infelizmente, o 
comunicado n. 329, da CACEX, de 9 de 
dezembro de 197Ü, em deliberação de 
uma minoria de exportadores do Cea-
rá, alguns dêies com usinas de refina-
ção, alterou substancialmente vários 
artigos do regulamento, principalmen-
te no que se refere à exportação de 
cera de origem ou "ín natura". 

RN — Como se explica isso? 
CELSO MARTINS —O comunicado 

n. 329, no item I, diz que as exporta-
ções de cêra de carnaúba passarao a 
processar-se dentro do sistema de co-
tas anuais de exportação, mediante o 
estabelecimento de contingente.-; indi-
viduais, por emprêca exportadora. No 
i'em II, que os tipos de cêra 1 e 2, e 
refinados, não estão sujeitos ao regi-
me de contigenciamento. No item II I , 
que para os demais tipos de cêra se-
rão atribuídos contingentes de expor-
tação às emprêsas que tenham efetua-
do embarque do produto para o ex-
terior, no ano de 1970. As cotas defi-
nidas no item I I I serão aplicadas aos 
cpibarques realizados a partir de 1.° 
de janeiro do corrente ano. 

RN — Em que o Rio Grande do Nor-
te é atingido, quais são os exportado-
res principais aqui no Estado e como 
poderemos saber estatisticamente que 
o Rio Grande do Norte não foi bene-
ficiado? 

CELSO MARTINS — No Estado so-
mente pode-se considerar dois expor-
tadores de cêra. São as firmas Mer-
cantil Martins Irmãos S/A (a mais 

| tracucionai no ramo) e a CICOSA, em 
| Mossoró. Infelizmente, foram dura-
I mente injustiçaaas com a resolução do 
I comunicado 329, no que se relaciona 

ao regime de cotas. E bastante aten-
tar para o iato seguinte: numa estatís-
tica de produção pessimista, de 1.500 
toneiaoas de cêra de carnaúba, exclu-
sivamente das regiões Mossoró-Açu, 
assiste a esses exportadores o direito 
de exportar durante 1971 somente 10" o 
da produção. 

RN — Esses pontos de vista, pelo 
que saoemos da reunião de Fortaleza, 
não foram levados em consideração 
pela CCECC. O que o seniior pode ui-
zer, principalmente a respeito do re-
gime de cotas e da cêra refinada, da 
sua usinagem ou industrialização? 

CELSO MARTINS — Discoí damos 
plenamente dos po . os de vir.ta do re-
prese diante da CACEX e da própria 
CCECC, de que cada eiportadoi sò-
mente u<ív;. eomp-ar o equivalente à 
sua cota. Agindo aessa iorma, não sc 
está em desacordo com o desenvolvi-
mento implantado no Governo do Pre-
sidente Médici, como cerceara a pró-
pria liberdade do comercio. Ate o pre-
sente náo se justifica preterir a ex-
pansao da exportaçao de céras de ori-
gem e/ou "in natura", pois está pro-
vado de que é ainda pouco compensa-
dor investir ein uma usina de refina-
ção de cêra, isto por vários motivos, 
principalmente pela duerença de pre-
ços obtidos de um tipo para outro. 

- Quer dizer que, mesmo com 
es-sa constatação, nada tem sido fei-
to para abolir o regime de cotas? O 
quo ocorre então? 

CELSO MARTINS — Como se pode 
observar, é uma aberração gritante e, 
para que não dizer, humilhante, não 
só para o exportador como mais ain-
da para o próprio Estado, que vê sair 
para o Ceará 90"o de sua produção de 
cêra, com flagrante evasão de rendas, 
quer tributária, quer cambial, quer 
portuária, e até mesmo de mão-de-obra 

RN — O senhor, que está por den-
tro do assunto, pela sua experiência, 
teria alguma solução a apresentar? 
Alguma opção? 

CELSO MARTINS — Diante do ex-
posto, somente nos restam duas so-
luções: insistir para que os exporta-
dores do Rio Grande do Norte tenham 
o direito de exportar pelo menos 50% 
da produção do Estado ou, e isto seria 
o mais certo, trabalhar junto ao Go-
verno do Estado para que se juntasse 
ao Govêrno do Piaui, pedindo a extin-
ção do regime de cotas, pois está pro-
vado que êste regime nenhum resulta-
do benéfico está trazendo — e nin-
guém é melhor testemunha que os 
seus representantes (na reunião de 
Fortaleza), srs. Geraldo Bezerra e Ed-
gar Montenegro. Adianto de que se 
ofereceu para um reexame da maté-
ria o deputado federal José Pinheiro 
Machado, do Estado do Piaui, oportu-
nidade que não devemos perder. 

A carnaúba tem despertado originais debates 
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Cooperativa de cêra de 
Carnaúba: um paliativo 

A reccm criada cooperativa agrícola 
de cêra de carnaúba de Açú não é so-
lução para a crise que essa cultura 
vem enfrentando cm nesso Estado. A 
opinião é do ex-deputado Olavo Monte-
negro, um dos home is que mais deba-
te pela equação dos problemas ori-
undos da plantação, colheita, benefi-
ciamento e venda da cêra de carnaúba 
no Rio Grande do Norte, em particular 
e no Nordeste, por assimilação. 

Ele acha que "foi dado o primeiro 
passo", mas "lamentavelmente, um pas 
so em falso". 

Por que? 
— "Porque, no rneu entender, criar-

se uma cooperativa pira melhorar i 
condição de comercialização da cêra 
e não se instalar uma usina de bene-
ficiamento, com maquinaria moderna, 
capacitada a produzir todos os tipos 
de cêra exigidos pola indústria 3 pelo 
comércio externos — é absolutamen-
te extemporâneo" — disse ele. 

A cooperativa foi criada de acordo 
e com participação de orgãos federais, 
dentre eles o INCRA, a ANCAR, etc. 

— "É uma opinião: a cooperativa de 
Açú será válida na hora em que se 
instalar a sua usina com centrifugado-
res modernos, fornos de alta tempera-
tura e laboratório para proce~samev 
tos químicos, para; que se produza a 
cêra oriunda do pó diretamente com-
prado na cooperativa, aosv cooperados 
— diz ainda Olavo Montenogro. 

O que mais o preocupa é a qualida-
de da cêra para ser colocada no mer-
cado estrangeiro. Ele possúi (é plan-
tador dos mais tradicionais do Vale) 
correspondência de firmas japonesas, 
principalmente (a Okabi, uma delas) 
na qual entre as exigências para im-
portação do produto estão: a) nroces-
so pelo qual a cêrs» foi obtida; b) tra-
tamento químico que sofreu; c) teor 
mínimo de impureza e de umidade; 
d) se o beneficiador tem laboratório 
especializado, em condições de atei-
der exames determinados; e) se a cêra 
foi obtida diretamente do pó ou por 
transformação. 

PROBLEMA DA EXPORTAÇAO 

A cêra de Carnaúba é hoje em dia 
o 10.' produto no^rol das exportações 
brasileiras, responsáveis pela obten-
ção de 15 milhões de dólares anuais, 
na balança das nossa vendas para o 

exterior. Para chegar a ser vendida ela 
oeve passar por processos diversos até 
alcançar os teores exigidos pelos com-
pradores. 

A cooperativa pretendida pelo sr. 
Olavo Montenegro é justamente a que 
se responsabilizaria pelo processamen-
to químico do produto, deixando-o no 
ponto de ser embarcado para fóra. Da 
ruam ira como funciona, a cooperativa 
apenas serve de intermediária na com-
pra do produto, encaminhando-o para 
o Ceará, onde passa pelas etapas di-
versas de beneficiamento. As firmas 
do Ceará, por sua vez, só exportam 
três tipos das cêras que produz. 

Olavo Montenegro: 
* a cooperativa de 

Açú será válida na hora 
em que se instalar a sua usina 
com centrifugadores modernos" 

Atualmente no Açú se produz ape-
nas a cêra arenosa, que pode ser trans-
formada em cêra gordurosa — que re-
presenta o tipo 4, para exportação. As 
exigências dos importadores determi-
naram cinco espécies do produto: 1) 
cêra pura, do ôlho da carnaúba; 2) 
cêra conseguida da transformação pa-
ra palha, ainda retirada do ôlho da 
árvore; 3) cêra da palha, classificada; 
4) cêra gorda (gordurosa) ou verde-
escura; 5) cêra arenosa. 

MODOS DE MULHER FACEIRA 

Princesa bem que o nome se lhe 
[ajusta 

Tal dos seus benefícios o primor 
Pois dá sustento e teto protetor 
E cama e luz ao pobre à sua custa. 
Os certos modos de mulher faceira 
Os longos verdes cachos exibindo 
Como tranças de enorme cabeleira. 

(de um soneto do Padre Antonio 
Tomaz, o Príncipe dos Poetas Cea-
renses ) 

A qualidade literária duvidosa dos 
versos do "príncipe dos poetas cea-
renses", que o sr. Olavo Montenegro 
exibe entre a farta documentação que 
possúi sôbre a cêra de carnaúba, cha-
ma a atenção, no entanto, para a car-
naubeira e suas múltiplas aplicações. 
Se a carnaubeira em si, tal qual uma 
mulher faceira de longos cabelos ver-
des, dá sutento e teto protetor ao po-
bre, que ainda lhe aproveita a cêra 
bruta para iluminar a sua casa, a cêra 
trabalhada serve para uma infinidade 
de aplicações, o mesmo ocorrendo com 
os sub-produtos. 

Quando o naturalista alemão Carl 
Freidrich von Martins esteve no Nor-
deste, em 1817, e descobriu a carnau-
beira, a sua raiz já era medicinal, en-
tre os moradores do lugar. Outro na-
turalista alemão Alexandre von Hum-
boldt, a chamou de "árvore da vida", 
MPS muito antes dêsse dois alemães 
a estudarem ela já era empregada na 
construção das tabas indígenas que 
habitavam o Vale do Açú, no Rio 
Grande do Norte ou o Vale do Jagua-
ribe, no Ceará. A nossa própria H's-
tória conta o episódio do grande for 
te a Taba-Açú, cujas paredes eram fei-
tas de troncos e o teto de palha cie 
carnaubeira e que foi destruída pelo 
fôgo da ponta das flexas dos índios, 
inflamado justamente pela cêra Ja car-
naúba. 

AS APLICAÇÕES 

No século passado o principal em-
prego da cêra de carnaúba era na fa-
bricação de velas que daqui levadas 
para Pernambuco de lá eram exporta-
das para Portugal. Na mesma épo~a 
ampliava-se o emprego da madeira em 
construções e se usou muito o talo da 
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carnaubeira em cêrcas e as suas palhas 
na cobertura de casas. Da palha do 
Ólho, tirado o pó para fazer as velas, 
se fabricavam esteiras, chapéus, sur-
rões para guardar mercadorias, sacos. 
Com os talos ainda se faziam camas, 
cadeiras, gaiolas para pássaros. 

No instante em que a cêra de car-
naúba passou a ser examinada em la 
borutórios, ampliando-se os conheci-
mentos sobre as suas possibilidades 
industriais, foi a indústria bélica que1 

imediatamente se serviu dos préstimos 
do novo produto. E a cêra passou a 
ser empregada também como isolante, 

no polimento de madeira, assoalho , 
automóveis, em virtude de possuir 
transparência e intransponibilidade à 
ação atmosférica. 

DO VALE À LUA 

Hoje em plena era da cibernética a 
cera de carnaúba tem aplicações abso-
lutamente integradas dentro do tem-
oo e do espaço, e não vá nesta afirma 
ção um trocadilho. Em cada foguete 
que vai à Lua, toneladas sem conta de 
cêra de carnaúba são utilizadas, nas 
diversas fases de construção dos arte-

fatos que cortam o cosmo. 
Ao tempo da I I Grande Guerra era 

importante a presença do produto: ho-
je se sabe que foi graças à proteção 
de camadas de cêra que todo «o mate-
rial naval utilizado nas águas do Pa-
cífico e do Atlântico pôde suporta.- a 
corrosão durante 25 anos após o con-
flito. 

Atualmente tõda indústria eletrôni-
ca amplia o emprego da cêra de car-
naúba. Seja como a já simples aplica 
ção como material isolante, seja na fi-
xação de tintas, utilizadas também 
nas indústrias diretamente correlatas. 

E 

M á q u i n a s p a r a e s c r i t ó r i o 
M ó v e i s d e A ç o — F I E L 
C a d e i r a s - G I R O F L E X - F O R T - F L E X 
C a i x a s R e g i s t r a d o r a s - A R G U S - R E N A 
M á q u i n a s d e C a f é - B L A S S L 
A s s a d e i r a s p a r a G a l e t o s - H E R N A N D E Z 
B e b e d o u r o s - C L Í M A X - C o n g e l a d o r e s M E T A L F R I O 
V e n t i l a d o r e s d e t e t o - I N E M A 
B a l a n ç a s - A R J A 
M á q u i n a s p a r a b a r e s e casas d e l a n c h e — C R O Y D O N 

O C R O M A K LTD A 
RUA ULISSES CALDAS, 144 - NATAL 

E X C L U S I V O H . Olivetti 
EM C A I C O 

Çonfecçoes 

Confecções de roupas 
profissionais de alta . 

qualidade g, 

Salgndo F i lho , 1597 
22:00 — N a t a l — fl 

Representantes para o Rui Grande do Norte 
dos Produtos 

C O S M É T I C A l ) 0 C A B E I . 0 D E 
FAMA M U N D I A L 

Kua Nisia Floresta 75 — Fone 10:90 
End. T i lg. POC ONETO — Cx. Postal 8) 

1 

CASA 
PRÓPRIA? 

P A I V A I R M Ã O E C I A 

R u a U l i s ses Ca ldas , 193 

1. a n d a r — Fone : 10:44 
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Divisões 

METALPLAC 
multiplicam 

a eficiência 

de sua 
emprêsa 

Divisões METALPLAC garan 
tem maior rendimento no tra-
balho Dividindo o seu escritó-
rio sua empresa começa a cres-
cer. 
Beleza e eficiência são o binô-
mio da METALPLAC. 
O representante METALPLAC 
sabe como ninguém valorizar 
a decoração de sua empresa, 
fábrica, escola ou escritório. 
METALPLAC é especialista eirt 
divisões. Divide até o paga> 
mento. 

S ! METALPLAC 
METALÚRGICA DO NORDESTE LTDA. 

Rua Pe. Damasceno, 4 (esquina com a Av . Salgado Filho) Natal — R N I 



F R A S A 

A rentabilidade do coco 

é a segurança do projeto 
• 



FRASA produz 400 mil côcos 
por ano. Mensalmente, dois 
caminhões com 18 mil frutos 
cada um saem das Fazendas 
Reunidas Aureliano para São 

Paulo e Recife. 

O côco é a melhor e mais rentável 
agricultura permanente do Nordeste. 

r artindo desta afirmativa, o snr. 
João Aureliano de Lima iniciou, no 
ano de 1950, o plantio de coqueiro 
em duas de suas fazendas: SÃO SE-
BASTIÃO e SANTA INÊS, de vez que 
a terceira propriedade denominada 
LAGINHA, ficou destinada para o de-
senvolvimento pecuário. Hoje, trans-
formadas em FAZENDAS REUNIDAS 
AURELIANO S. A. — FRASA, estas 
fazendas deram origem a um projeto 
da faixa A de prioridade dos artigos 
34/18 da SUDENE, com um destaque 
especial: é o projeto de maior índice 
de rentabilidade do Nordeste (27%). 

Com um capital social na ordem de 
Cr$ 5.200.000,00, a FRASA ocupa uma 
£rea de 1.484 hectares nos municípios 
de Georgino Avelino e Santo Antônio. 

PLANTE HOJE E COLHA AMANHA 

Seguindo à risca a mensagem dêste 
"slogan", as FAZENDAS REUNIDAS 
AURELIANO S. A. — FRASA, já plan-
taram 35 mil pés de côco, constituindo 
a infraestrutura do empreendimento, 
sendo que até o quarto ano completa-
rão o projeto com o plantio total de 
100 mil coqueiros, dentro dos padrões 
técnicos que recomendam uma distân-
cia de 10 metros entre uma e outra 
árvore. 

A experiência de João Aureliano, pio-
neira no Rio Grande do Norte, trans-
formou-se no maior plantio de côco 
do Estado, produzindo 400 mil frutos 
por ano, o que permite a comerciali-
zação de dois caminhões de côcos (18 
mil cada caminhão) mensais, na CEA-
SA, em São Paulo, e para as Indústrias 
Maguary, em Recife-PE. 

A barragem de Surubajá, obra do govêrno federal orçada em 800 mil cruzeiros, 
fica localizada nas Fazendas Reunidas Aureliano. Sua finalidade, após sua con-

clusão, será impedir a invasão das águas salgadas no vale do Trairi. 

O PROJETO 

Além da produção do côco da Bahia, 
a FRASA tem por objetivo a pecuária 
de corte e de leite. Preparando-se pa-
ra esta fase do projeto, uma extensa 
área da FRASA está sendo cultivada 
com o capim NAPIER E PANGOLA. 
Também existe já preparada uma área 
para cultura de subsistência que os 
colonos poderão utilizar no futuro. 

O projeto das FAZENDAS REUNI-
DAS AURELIANO S. A. — FRASA, foi 
enquadrado na faixa A de prioridade 
da SUDENE, por apresentar, entre ou-
tros, os seguintes aspectos positivos: 

1) — o aumento de oferta de ali-
mentos na Região; 

2) — o efeito de demonstração, ad-
vindo da introdução de méto-
dos racionais de exploração 
do setor agropecuário; 

3) — a criação de 30 empregos per-
manentes, além da oportuni-
dade de emprêgos estacioná-
rios, decorrentes da manuten-
ção das culturas forrageiras; 

4) — o aumento da produtividade 
da exploração agropecuária, 
atualmente desenvolvida na 
propriedade; 

5) — a melhoria do suporte forra-
geiro da Região e o melhora-
mento genético do rebanho, 
pela introdução de matrizes 
melhoradas; 

6) — a incorporação à economia re-
gional de terras que eram im-

produtivas. 



o empreendimento agropecuá-
rio mais rentável da região. 

As propriedades SAO SEBASTIAO 
e SANTA INÊS estão separadas por 
uma estreita faixa de terra onde se 
localiza, inclusive, a cidade de Senador 
Georgino Avelino. Já a fazenda LAGI-
NHA fica a seis quilômetros de dis-
tância da cidade de Santo Antonio. As 
qtte se localizam em Senador Georgi-
no Avelino, são litorâneas e banhadas 
pelo rio Trairí, enquanto LAGINHA 
possui recurso hídrico permanente — 
um açude com capacidade de 60 mil 
metros cúbicos e 4 poços tubulares 
com vasão horária de 3 mil litros. 

UTILIDADE DO COCO 

Além do seu uso constante na co-
zinha brasileira, com um dos seus imú-
meros ingredientes, os produtos e sub 
produtos do côco cada dia mais estão 
encontrando novos aproveitamentos 
em diferentes ramos industriais, sen-
ado que a copra produzida em todo 
o mundo não está sendo suficiente 
para atender à demanda do mercado 
internacional, e a produção brasilei-
ra de fibras de côco não satisfaz ao 
mercado nacional. 

Na indústria de estofamento, a fi-
bra do côco substitui, satisfatóriamen-
te, em duração, confôrto e custo, to-
dos os similares. É também aprovei-
tada na confecção de pincéis, capa-
chos passadeiras e cordoalhas. 

A casca do côco é utilizada como 
matéria prima para a fabricação de 
chapas laminadas para uso em lam-
bris, fôrro, divisórias, decoração de 
interiores, etc. 

DIRETORIA DA FRASA 

As IAZENDAS REUNIDAS AURE-
LIANO S. A. — FRASA, têm como Di-
retor Presidente o seu fundador e ho-
mem que lida com a cultura do côco 
da Bahia há mais de 20 anos, vivência 
que o tornou um "expert": João Au-
reliano de Lima. Lider natural da re-
gião onde fixou suas atividades e on-
de mantém propriedades, João Aure-
liano de Lima, foi duas vêzes Deputa-
do Estadual e já foi também Prefeito 
do município de Arês. Hoje, afastado 
da r.tividade política, êle cuida exclu-
sivamente da implantação do seu pro-
jeto. 

Os demais cargos da diretoria são 
ocupados por João Aureliano de Lima 
Filho— Diretor-Superintendente, e por 
José Francisco Correia, Diretor-Admi-
nistrativo. O primeiro, estudante de 
engenharia, com cursos de administra-
ção de emprêsa e mercado de capitais; 
o segundo, médico e contador. 

INVESTIDORES 

As FAZENDAS REUNIDAS AURE-
LIANO S. A. — FRASA, contam, atual-
mente, com 365 investidores, valendo 
destacar entre êles: J. Veríssimo Im-
portação e Exportação (Natal-RN), M. 

Dias Branco S. A. Comércio e Indús-
tria (Fortaleza-CE), M. M. Costa (Na-
tal-RN), Barros & Cia. (Macau-RN), 
Norte Placa Indústria e Comércio Ltda 
(.Natal-RN), Geraldo Burity Romeiro 
(Natal-RN). A. L. Paiva Ltda. (Natal-
RN), Mozart Calafange (Canguareta-
ma-RN), Júlio Lira da Silva (Natal-
RN), Pedro Rodrigues de Melo (Pos-
to Pitombeira) Natal-RN, Abel Ferrei-
ra de Oliveira (Natal-RN), Importa-
dora e Exportadora Caxias Ltda. (Na-
tal-RN), Viação Nordeste Ltda. (Natal-
RN), José Geraldo de Medeiros & Cia. 
(Natal-RN), Comercial Paiva & Filhos 
Ltda. (Natal-RN) e Emprêsa Barros 
Ltda. (Natal-RN). 

As Fazendas Reunidas Aureliano, já estão beneficiadas pela energia hidro-
elétrica de Paulo Afonso. Na foto, a casa-sede da FRASA. 

Nas Fazendas Reunidas Aureliano existem 35 mil coqueiros. E novos coqueiros 
contiuam a ser plantados. 



Mais um meio de conseguir 
carro próprio: o consórcio 

Qual a melhor maneira de você ad-
quirir o seu carro próprio? Compran-
do à vista, dirá o representante. Com-
prando um checado", diz o corretor 
de carros usados. Associando-se num 
consórcio, dirão os arautos dessa mo-
dalidade de venda de automóveis, que 
5m Natal, também, está proliferando. 

Ou já proliferou, se quisermos ser 
mais exaios. 

Porque em nossa capital, até bem 
pouco tempo, vários eram os consór-
cios que acenavam com assembléias 
nas quais era tacílimo se entrar a pé 
e sair motorizado. Embora a maioria 
dêles tenha sido fechada por razões 
óbvias. 

Heítaram os que podem oferecer ga-
raniia de finalização de grupos. E que 
.resistiram à fiscalização dos órgãos 
de àireito. 

guando esta reportagem estiver sen-
do lida, já se terá uma média de 500 
carros circulando em Natal, adquiri-

as através de consórcios. Os núme-
• ex atos até o momento em que ela 

dígida: 388 carros pela SACI-
L. b; pelo Consórcio Nacional Ford-

'lllys. 5 pelo consórcio da ANINPES. 
prestes e se realizar, a primeira assem 
Meia do consórcio da AFURN, e tam 
bém dos quatro grupos do da Ford 
etc. 

O AZARADO" 

Fernando Siqueira, coordenador em 
Natal do Consórcio Nacional Ford-
Willys, aborda um assunto controver 
tido e discutido entre os consorcia-
dos de qualquer sistema: geralmente 
se pensa que se vai ficar para o fim 
ao se entrar num consórcio. Só se 
receberá o carro no final da última 
prestação. É o consorciado que se jul-
ga "a azaraau . 

— Consórcio é investimento — diz 
êle e não existe êsse negócio de aza-
rado. Se você recebe o carro no final, 
vai ter o último modêlo e por preço 
inferior ao seu valor real, porque os 
reajustes que foram sendo feitos de 
acordo com a proporção do número 
de consorciados, lhe garante justamen-
te essa diferença. 

O que fôr sorteado no começo ou 
fizer lance suficiente para apanhar lo-
go o seu carro) também tem a sua 
chance: o carro no tempo que quiz 
e pagando as primeiras prestações li-
vres de reajustes. 

O NACIONAL 

O Consórcio Nacional Ford-Willys 
funciona eir Natal há 14 meses, tem-
po durante o qual já entregou 86 car-
ros. Tem hoje quatro grupos, cada um 
ccm 100 consorciados, partindo já pa-
ra o quinto. Cada grupo entrega um 
mínimo de dois carros por mês: um 
por sorteio e outro por lance. Um 3° 
ou um 4/ carros podem ser entregues 
também através de lances, desde que 
a soma dêsses lances totalize o crédito 

GERALDO SANTOS — o ho-
mem que trouxe o consórcio 
Ford-Willys para Natal. 

de Cr$ 19.200,00 — a quota de cada 
consorciado. Por ser de âmbito nacio-
nal,, o Ford-Willys, possibilita a escolha 
de qualquer um dos carros da linha 
Ford-Willys: Cocei, Jeep, Rural, Ga-
laxie, Caminhão, Camionetes, etc. 

O preço base de Cr$ 19.200,00 é pa-
ra os carros Corcel Standar de duas 
ou quatro portas. Optando por outro 
(Obviamente mais caro) o consorcia-
do paga a diferença diretamente à fir-
ma revendedora, não incluindo-a nas 
mensalidades. 

Segundo o sr. Fernando Siqueira 
"uma inovação foi implantada a partir 
do 4." grupo: o consorciado, ao ser 
contemplado com o carro, pode subs-
tituir o contrato de alienação fiduciá-
ria per dois avalistas, podendo a par-
tir dai negociar o veículo. Nos três 
primeiros grupos ele não pode se des-
fazer do veículo enquanto a sociedade 
não estiver extinta, ou seja: enquanto 
não pagar a última prestação do Con-
sórcio" 

Essa d'ferença é o que a firma cha-
ma de "Lei do Carro Livre", e o que 
aumentou as prestações do Consórcio: 
os integrantes dos três primeiros gru-
pos pagam atualmente Cr$ 404,16 men-
sais. Os do quarto (e do futuro 5."), 
Cr$ 415,82. 

OS QUE FECHARAM 

Quando a indústria automobilística 
brasileira começou a facilitar a for-
mação de consórcios, a febre também 
chegou a Natal como nos ventos de 
uma epidemia. Alguns, de tão incon-
sistentes, morreram no nascedouro dos 
primeiros legistros legais. Outros ain-
da conseguiram se fixar até a hora em 
que irregularidades ou mal funciona-
mento foiam constatados. Outros 
cumpriram as suas etapas e se extin-
guiram peio próprio encerramento das 
operações. 

Entre os que frutificaram e distri-
bu ram carros recorda-se o CONFI-
NE da firma Santos & Cia. Ltda., pa-
ra carros Gordine, que durante dois 
anos distribuiu 50 unidades. E o CON-
JIPE, da mesma firma, que também 
pôs 50 carros nas mãos dos consor-
ciados. 

A PROAUTO e o FINALAR (o pri-
meiro local e o outro do Ceará) não 
saíram da arregimentação de cotistas, 
com algum engôdo no funcionamento, 
o que forçou o fechamento. 
CLASSE MÉDIA 

O Gal. Fernando Leitão, chefe da 
SACIMIL (Sociedade Assistencial de 
Civis e Militares) em Natal diz que 
a sua firma é o chamado "consórcio 
da classe média". Mas reluta e expli-
ca melhor: "Não somos própriamente 
um consórcio, que tem número limi-
tado de sócios. Somos um fundo mútuo 
para carros". 

A SACIMIL está em Natal desde se-
tembro de 1967, quando realizou a pri-
meira assembléia. Entrega carros por 
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três processos: 1) antiguidade; 2) sor-
teio; 3) lance livre. 

Por antiguidade o sócio tem direito 
de acordo com o número de mensa-
lidades pagas. A prioridade é para os 
que pagaram de 61 a 70 prestações. 
Em segundo lugar, os de 50 a 60. De-
pois, de 40 a 49 e finalmente de 21 a 
39. Como o sistema da SACIMIL é an-
terior a 1967, ainda tem as suas quo-
tas divididas em cem prestações. Atu-
almente todos os consórcios só podem 
dividir as quotas num máximo de 50 
pagamentos, em virtude de portaria do 
Ministério da Fazenda, através do Ban-
co Central, que rege os fundos mútuos 
e cutras formas associativas para aqui 
-sição de bens móveis. 

Gal. Fernando Leitão 
"A SACIMIL não é própriamente 
um consórcio, que tem número 

limitado de sóc'os. 
Ê um fundo mútuo 

para carros". 

Diz o Gal. Fernando Leitão que a 
SACIMIL oferece uma vantagem aos 
seus sócios: não há correção de preço 
para o carro, mesmo o Zero/quilome-
tro. Depois de sorteado, o felizardo 
não pagará nada mais que a presta-
ção antes devida, mesmo que haja au-
mento de preço/fábrica. Como ocorre 
com os outros consórcios, e cujas di-
ferenças são sempre aduzidas ao total 
devedor do consórciado, depois de di-
vididas proporcionalmente. 

OS OUTROS 

Em Natal há mais dois consórcios 
em atividade: o da ANINPES (Asso-
ciação Norteriograndense dos Servi-
dores do INPS) e o da AFURN (Asso-

ciação dos Funcionários da Universi-
dade Federal do R. G. Norte). 

O primeiro, em duas assembléias, já 
distribuiu cinco carros e prepara-se 
para o 3." sorteio. Tem um grupo fe-
chado de 110 componentes e 48 meses 
de prazo para capitalização da impor-
tância devida pelo carro zero/quilome-
tro. O consórcio é para o servidor do 
INPS e seus familiares, daí haver al-
guém integrando-o sem pertencer aos 
quadros de funcionários da autarquia 
estadual. 

A presidente da ANINPES e coorde-
nadora imediata do consórcio é d. Ivo-

ne Maria Maia. Ela diz que a mensa-
lidade é de Cr$ 160,00 e só há uma 
modalidade de entrega do carro: o 
'.ance. Não existe sorteio. A rigor os 
lances podem ser "dados a partir de 
Cr$ 10,00 mas, na realidade, o menor 
que foi feito até hoje foi de Cr$ 
4.000,00. O maior, de Cr$ 6.500,00. A 
ANINPES não aceita carro usado co-
mo lance. 

O consórcio da AFURN funciona nos 
mesmos moldes do da ANINPES e a 
sua primeira assembléia estava marca-
da para fins de setembro. 

TRANSPORTAR? e conosco 
Garantimos a entrega da sua 

carga de qualquer espécie, de 
todo o Brasil, trabalhamos com 
rapidez, segurança e honestida-
de. Somos uma empresa per-
tencente ao grupo da I.OBRÁS 
S/A 

^Cons te lação Rua Fonseca e Silva, 113t» 
Fone 21:62 — Alecrim 

AUTO SERVIÇO ROCHA 
ATENDEMOS NO Á Í ^ Ê Ê & Á . CORREIAS PARA 

PERÍMETRO URBANO T O D O S OS FINS 

BATERIAS: GOODYEAR E PRESTOLITE 
assistência técnica e vendas 

P A I A N A S E S - 1 3 8 3 — F O N E 2 4 0 7 

Fernando Siqueira, coordenador em Natal do Consórcio Nacional Ford-Willys 
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Artigos para o lar ou escritório? 

A CASA PORCINO 
-- é um caso tipico de dupla personalidade... 

A CASA PORCINO tem tudo para 
o seu lar: móveis, estofados, salas 
de copa, refrigeradores, fogões, li 
quidiíicadores, móveis para terra-
ço, televisores, radiolas, batedeiras 

e um mundo de bons artigos 
A CASA PORCINO tem tudo para 

seu escritório: a linha completa de 
máquinas OL IVETT I , poltronas GI 
ROFLEX, arquivos de aço, ficha 
rios, telefones, birôs, condicionado-
res de ar e tudo com o menor preço 

São duas lojas na rua João Pes 
soa, e uma no Alecrim. Uma espe 
cializada em artigos para o lar e 
outra em artigos de escritório, mas 
a mesma organização que cresce 
com a sua preferência. 

CASA OU ESCRITORIO SÃO ESPECIALIDADES DA 

CASA PORCINO 
rua João Pessoa n 194 e n. 209 Fones 19:57 — 5G:(»2 

Rua Pres. Bandeira. 462 - Fone 16:45 



a poluição 
do ar em Natal 

ENG.° HÉLIO ARAÜ.IO 
Médico LAURO BEZERRA 

Pelo fato da poluição do ar ainda 
não constituir problema de significa-
ção em Natal, e de não dispormos de 
recursos indispensáveis para avaliar-
mos a quantidade e a natureza dos 
poluentes emitidos na atmosfera, rea-
lizamos, apenas, o reconhecimento pre-
liminar das indústrias de maior im-
portância em Natal, avaliando a po-
luição interna e externa do ar, em-
pregando uma simples apreciação vi-
sual. 

Desnecessário torna-se relatar a im-
possibilidade da determinação quali-
tativa e quantidade dos poluentes, sua 
classificação de acordo com a origem, 
tipo, efeito, e estimar exatamente a 
ação sôbre a comunidade afetada. 

Para o desenvolvimento do traba-
lho, conceituamos Atmosfera como o 
envoltório gasoso do nosso planeta; 
Poluição do Ar, como as alterações, 
qualitativas ou quantitativas, da com-
posição normal do ar, que possam 
acarretar prejuízo a saúde, à seguran-
ça e ao bem estar das populações; e 
ocasionar malefícios à fauna; afetar 
processos industriais, desperdiçar ou 
deteriorar matéria prima; e ocasionar 
prejuízos econômicos diversos, atra-
vés da deterioração de elementos cons-
trutivos, equipamentos e instalações, 
e da maior necessidade da limpeza 
geral. 

Na poluição resultante das ativida-
des humanas, podemos distinguir o 
ar interno como, por exemplo, nos lo-
cais de trabalho, e o ar externo, ou 
seja, a atmosfera em geral. 

A poluição do ar geralmente se ma-
nifesta por uma diminuição da visibi-
lidade, uma ação nociva sôbre vege-
tais e animais, ataque a certos mate-
riais, ou por diversos efeitos sôbre a 
saúde. 

No Homem, a manifestação pode 
se dar através de odores fortes ou não 
comuns, da irritação das mucosas, de 
sabor ácido na boca. Agravante para 
o caso, são os poluentes de difícil de-
tetação pelos sentidos, tais como, tra-
ços de numerosas substâncias tóxicas 
cu radiativas. 

Os poluentes podem ser sólidos — 
fumaças, poeiras e fumos — líquidos — 
" fog " (partículas líquidas, resultantes 
da condensação de vapôres) — gaso-
sos — gás sulfídrico, metano, etc. 

As fontes donde provém os poluen-
tes, na' indústria, podem ser as mais 

diversas, tais como, caldeiras e for-
nos, processos de fabricação de pro-
dutos diversos, tais como, cimento, de 
motores de combustíveis ( a óleo ou 
F gasolina), da incineração do lixo, 
rtc. 

A atmosfera atua como meio de pro-
pagação da poluição do ar, e como 
agente de difusão dos poluentes. Di-
versos fatôres meteorológicos influem 
no processo de poluição, tais como, os 
ventos, a inversão da temperatura, as 
precipiações (chuva e neve), turbulên-
cias e, fJnda, os fatores topográficos. 

Esquematizamos o roteiro para o 
nosso Reconhecimento Preliminar, ba-
seado na relação das principais Em-
presas Indústriais de Natal, forneci-
da pela Federação das Indústrias. 

Durante a inspeção promovida nas 
indústrias selecionadas, realizamos 
entrevistas com os empregados, pes-
quisando os danos ocasionados com 
a poluição interna, baseados na sis-
tomatologia. 

Os danos causados ao ambiente ex-
terior, foram obtidos em entrevistas 
sumárias com a população da adja-
cência, e observação das vegetação cir-
cunvizinha. 

Procuramos, ainda, obter informa-
ções sôbre os meios utilizados para 
a proteção dos empregados, contra 
a poluição do ar ambiental. Os equi-
pamentos de uso individual, tais co-
mo máscaras, se não utilizados de for-
ma permanente, foram considerados 
como proteção inexistente. 

Finalizando, coletamos informações 
quanto ao tratamento dos resíduos 
lançados na atmosfera exterior. As 
conclusões de trabalho efetuado são 
as seguintes: 

a) as condições meteorológicas e t<; 
pográficas de Natal, são amplamente 
favoráveis ao lançamento de resíduos 
na atmosfera, não contribuindo, por-
tanto, para o agravamento da polui-
ção do ar; 

b) a principal fonte fixa da poluição 
do ar, em Natal, a Indústria pouco 
contribui para a poluição do ar. Q ian-
do existente, é restrita a pequenas 
áreas adjacentes; 

c ) a poluição do ar, nos ambientes 
de trabalho, constitui atualmente um 
problema a ser enfrentado, pois é pro 
veniente das ausências das proteções 
coletivas, ao ambiente, e individual, ao 
empregado. 

I l l 
REVISTAS 

JORNAIS 

BOLETINS 

CARTAZES 

ROTULAGEM 

IMHRFSSÀO A ( U R I S 
COM A l'l RI I IÇÃO 
Q l l SÓ O S I S T I M A 
OI 1 SI I P O D t O I FRECER 

Rio Branco 325 
Tel. 21-40 



Vccè já sentiu algumas mudanças na forma de atusr do nosso 

Banco de Desenvolvimento. Agora, anote mais uma: o Banco de 

Desenvolvimento i o Rio Gr?.ndc do Norte se ch".ma agora Banco 

de Desenvolvimento do Rio Grande dQ Norte, mesmo. Uniíormi 

zandose, inclusive em nomenclatura com os Bancos de Desenvol-

vimento de tcdo o Brasil, o nosso não pretende outra coisa: colocar 

o Estado nos mesmos caminhos de progresso do Brasil. Se você 

também pensa assim, conte com o B D R N . 

BDRN 
DF DO DIO G U D E 



BB-ALECRIM: 

A nova imagem de um banco 

Luiz Benévolo- "O desenvolvimento da agência é 
uma prova da sua aceitação pela "comunidade0 

Seguindo o "slogan": "Uma Tradição 
que se renova", o Banco do Brasil tem 
se esforçado para substituir a antiga 
imagem do Banco-Repartição pela no-
va imagem do Banco-Emprêsa 

Estabelecimento bancário ma;ò ve-
lho do país, o BB abraçou uma no «a 
mentalidade depois da criaçio no 
Banco Central. Passando a ser encara-
do como emprêsa e não como departa-
mento do Govêrno, obter lucros tor-
nou-se seu objetivo. E, como conse-
quência, surgiu a motivação para con-
correr com outros estabelecimentos, 
procurando oferecer o melhor à cli-
entela, pois quem serve melhor, lucra 
mais. 

Outras agências foram criadas em 
todo o país, obedecendo a critérios 
administrativos que lhes dão comple-
ta independência, vinculando-as apenas 
à direção geral, em Brasília. 

No intuito de evitar a discrimina-
ção dos clientes, o Banco estabeleceu 
idêntica alçada operacional para as 
agências localizadas num mesmo pe-
rímetro urbano. A agência mais an-
tiga de uma cidade passou a charnar-
se agência-centro, e as demais, agên-
cias metropolitanas. Mas todas con-
duzindo os seus negócios em igualda-
de de condições. 

Hoje são cêrca de 800 agências, no 
país e no exterior, que detém para o 
Banco do Brasil a função de agente 
financeiro da União, com controle 
quase absoluto da cobrança de títu-
los em todo o território nacional. 

EM NATAL 

Durante muitos anos, Natal contou 
apenas com uma agência do BB — a 
agência da Duque de Caxias, na Ribei-
ra, gerenciada por Otávio Ribeiro Dan-
tas. Em 1970, mais precisamente rio 
dia primeiro de julho, o Banco inau-
gurou a sua agência metropolitana do 
Alecrim, na avenida presidente Ban-
deira. 

Com instalações mais modestas que 
a da Ribeira, a agência do Alecrim 
iniciou suas atividades com 21 funcio 
nários. E, enquanto a agência-centro 
sí prepara para transferir-se para a 
Cidade Alta, local do mercado sinis-
trado, a metropolitana alecrinense vê 
aumentar o seu volume de trabalha, 
tendo de funcionar com 32 funcioná 
rios e mais um sistema moderno de 
mecanização. 

Orientada no lema: "Uma nova Agên-
cia Para Bem Servi-lo", o Banco do 
Brasil-Alecrim vem confirmando a 
imagem nova do Banco-Emprêsa. O 
gerente Luis Benévolo Dantas expli-
ca o êxito: 

"Sua localização no coração do mais 
populoso bairro da cidade, possuidor 
do seu mais vibrante comércio vare-
jista, proporciona maiores facilidades 
aos clientes do Banco, com economia 
do tempo antes gasto na locomoção 
até o bairro da Ribeira". 

Além de ser o centro comercial 
mais importante da cidade, o Alecrim 
está mais próximo do distrito indus-
trial que, paulatinamente, vai se ins-
talando no limite com o município de 
Parnamirim. E, talvez, por êsse moti-
vo é que o gerente Luiz Benévolo afir-
ma que a sua agência vem conceden-
do especial atenção às indústrias no-
vas, "mais carentes de crédito". 

PRA FRENTE 

O emprêgo das mais modernas téc-
nicas de atendimento — sem longos 
balcões e difícil acesso ao gerente —, 
com sistema, de caixas-executivos efi-
ciente, vale uma qualificação para o 
BB-Alecrim, dada pelos próprios fun-
cionários: agência pra frente. 

Seu pessoal, na quase totalidade, re-
cebeu treinamento em cursos especia-
lizados, visando capacitar o funciona-
lismo na concepção do Banco-Emprê-
sa, estando a agência capacitada 
a oferecer todos os tipos de operações 
bancárias nos setores comercial e in-
dustrial. Também o fato de sua loca-
lização ser no Alecrim não impede 
que empresas localizadas noutras 
áreas de Natal façam o seu cadastra-
mento naquele estabelecimento ban-

cário. 
O sistema de garantia de cheoucs, 

serviço nôvo no Banco do Brasil aos 
seus "bons" clientes de depósitos, vem 
recebendo total incentivo da metropo-
litana, através do "cheque ouro", c Ban-
co garante a liquidez do cheque, em 
convênios com firmas comerciais e m 
dustriais. 

Fora os serviços normais de depósi-
tos, ordens de pagamento e cobrança, 
a agência ainda concorre com unida-
des bancárias particulares recebendo 
contas de água, luz, telefone, impos-
tos, INPS, PIS, carnês de investimen-
to, bilhete de seguros, etc. 

Diante do progresso realizado e das 
perspectivas que se abrçm para o 
Banco do Brasil-Alecrim, o garenta 
Luiz Benévolo conclui: 

"O desenvolvimento da agência é 
uma prova da sua aceitação pela co-
munidade, dando-nos certeza da vali-
dade de sua instalação, pois, em ape-
nas um ano de funcionamento, vem 
atingindo seus objetivos, graças a sua 
moderna e segura orientação. 
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OBRAS DA CONSTRUTORA SERIDÓ 

A Construtora Seridó Ltda.. que tem 
como diretores Flávio Azevedo e Ali-
nio Azevedo, iniciou recentemente as 
seguintes obras: nova fábrica das Con-
fecções Soriedem. na margem esauer-
da da av. Sal fatio Filho, obra no va-
lor de CrS 1.33fi.099,00: às instalações 
da SUAPE (Sul Americana de Pesca 
S/A), na valor de quase meio milhão 
de cruzeiros. Em vias de conclusão, 
a Construtora Seridó tem as novas 
instalações das Lojas Brasileiras S A, 
na avenida Rio Branco, obra orçada 
em 835 mil cruzeiros. E para iniciar 
brevemente, a Seridó tem as novas ins-
talações da Indústria de Pescados Po-
tengi Ltda, no valor de 135 mil cru-
zeiros. 

SE O RN LUTAR 

A União Brasileira de Emprêsas 
(UBE), grupo econômico capitaneado 
por José Luiz Moreira de Souza, pre-
sidente da ABECIF (Ducal, Cia Brasi-
leira de Roupas, B. Moreira, Indepen-
dência, Fundo Apollo, Fator, Sigla, 
Confecções Sparta), enviou à SUDE 
NE carta consulta sôbre a vial ilidade 
de implantação de mais uma grande 
indústria eis confecções no Nordeste. 
Na car ta , não se cogita em termos 
definidos do lugar onde localizar-se á 
a grande indústria, mas poderá ser em 
Natal, em João Fessoa ou em Montes 
Ciares (MG), dependendo tío Estado 
aue oferecer melhores condições. É 
mais uma grande oportunidade de 
luta, na tentativa de trazer para cá 
êsse empreendimento. Tradição em 
confecções nós já temos. 

COMPUTADOR DA APERN 

Já em funcionamento o computador 
eletrônico da APERN, que substitui to-
do o mecanismo tradicional de conta-

bilidade e controle das contas de pou-
pança dos milhares de depositantes 
da entidade. Na foto, o economista Ri" 
cardo Ivan realiza os primeiros testes 
na moderníssima máquina. 

WESTON LANÇARA AÇÕES 

Nos próximos dias ooderão ser Ian 
çadas ao público 3.500 ações preferen-
ciais da Weston S. A. Produtos Alimen 
tícios, que vai abrir o seu caoital. As 
ações serão colocadas na Bolsa atra-
vés da Santaclara Distribuidora de 
Valores, que tem matriz em Salvador 
e filiais em Recife, Rio, São Paulo, Bra-
sília, Sergipe. Paraná. Em Natal, o re-
presentante é o sr. José Ossian Câma-
ra. Firmas das quais a Santaclara já 
lançou ações, entre outras: Fábrica de 
Chassis Magnus Deutz S. A., Cacique 
Cia. Química do Nordeste, Cia. Metro-
politana de Aços, FERBOSA — Fer- -
ro-Viga da Bahia S. A., as três últi-
mas localizadas em Aratú, na Bahia. 

HOMENAGEM A CORTEZ 

O Curtume São Francisco, pelos 
seus diretores e empregados, ofereceu 
um churrasco ao Governador Cortez 
Pereira, por ocasião do seu aniversá-
rio, dia Í7 de outubro. A homenagem 
ao governante reuniu as mais repre-
sentativas autoridades do Estado, tan-
to do meio político como do meio em-
presarial. Também participaram do 
churrasco líderes sindicais e mais de 

500 trabalhadores. Os diretores do cur-
tume (João Francisco da Motta, João 
Coutinho da Motta. Álvaro Motta. Cló-
vis Motta, Geneide Urbano Pereira e 
Brás Nunes Farias), estavam todos-
presentes e em nome dêles falou João 
Motta, saudando o Governador. Ou-
tros oradores durante a homenagem 
foram: Dinarte Mariz, Antôtjio Florên-
cio, Theodorico Bezerra, Djalma Ma-
rinho e o próprio Cortez Pereira, agra-
decendo. 

JESSÉ REELEITO 

Jessé Pinto Freire foi reeleito por 
mais três anos para presidir a Con-

federação Nacional do Comércio, com-
pletando, desta maneira, um período 
de 10 anos à frente da entidade, perío-
do jamais atingido por outro líder 
empresarial. A posse de Jessé Freire 
ocorrerá na segunda quinzena de no-
vembro, em Brasília. 



Aéreo Rápido — 
A eficiência nos serviços de malotes e cargas 

Atendendo com presteza, rádidez e 
segurança, o Aéreo Rápido Transpor-
tes Ltda. é uma empresa que se so-
lidifica no Rio Grande do Norte, pio-
neira que é no serviço de malotes e 
de carga rápida para os diversos pon-
tos do Brasil. 

Com uma clientela de alto nível, a 
partir do Banco do Brasil e do Banco 
do Nordeste e de todas as agências 
bancarias sediadas no Estado, o Aé-
reo Rápido Transportas Ltda. tem ca-
pacidade para duplicar o número de 
clientes, hoje em torno de 100 serviços 

TODOS O PREFEREM 

Para o representante em Natal do 
Aéreo Rápido, Sr. Almeres Alves da 
Silva, o aumento do número dos cli-
entes da emprêsa é resultante de uma 
entrega rápida, superando inclusive o 
serviço via aérea. E isso é justificado 
porque a carga sai à noite e já na ma-
nhã do outro dia encontra-se no seu 
destino. 

O serviço de malote é feito em todo 
o Brasil, enquanto que o de cargas — 
serviço que há quatro meses vem cres-
cendo consideravelmente, é entre Na-
tal-João Pessoa-Campina Grande-íteci-
fe-Macéió e nos próximos dias atingi-
rá Mossoró e Fortaleza. 

Aéreo Rápido 
está se tornando 
sinônimo de 
transportar 
cargas e 
malotes do RN 
para outros 
Estados. 

Natal é a séde do Aéreo Rápido no 
Rio Grande do Norte, mas a emprêsa 
tem clientes em Açú, Areia Branca, 
Angicos, Caicó, Currais Novos, Jardim 
do Seridó, João Câmara, Lages, Ma-
cau, Mosfeoró, Nova Cruz, Pau dos Fer-
ros, Parelhas, Patú, Santa Cruz e San-
to Antônio. 

COMO É O SERVIÇO 
Para se ter uma idéia do que é a 

organização do Aéreo Rápido, basta 
citar a movimentação que se proces-
sa diàriamente, quando a partir das 
16 horas, mensageirds em bicicletas 
visitam os clientes do Aéreo Rápido, 
recebendo os seu malotes e cargas. 

Êstes malotes são levados a séde da 
agência Natal, à praça Augusto Seve-
ro, 109 (fone 16:41) e & noite, numa 
frota própria de kombis, seguem aos 
seus destinos. O mesmo acontece com 
as agências de outros Estados, com 
relação ao serviço que se destina a 
Natal, que chega às primeiras horas 
de cada manhã. 

O Aéreo Rápido Transportes Ltda. 
vai completar 17 anos de atividade em 
todo o Brasil, e quatro anos no Rio 
Grande do Norte. Os serviços de cor-
respondência agrupada resultou da 
idéia pioneira do Dr. Jessé Paiva, que 
é o Presidente atual da emprêsa. 

PAPI é hoje uma realidade 
de quase 400 associados 

Afirmando que o empre-
mdimsnto continua superan-
do as previsões, o médico 
Jair Nbgueira, criador e um 
dos diretores do Plano de As-
sistência Permanente à In-
fância (PAPI ) , detVacou 
que "o plano é um sucesso 
absoluto e a receptividade 
por parte da população tem 
sido absoluta". 

Segundo êle, cs números 
apresentam uma real'dade 
c"a3 mais otimistas; "Atual-
mente contamos com 3f.5 
crianças inscritas no I'API e 
acé o fim do ano «cingimos 
a meta de 503 assoe ados o 
que já está praticamente 

certo. Vale sal:entar que os 
500 sócios são justamente í> 
limite, para evitar que o 
padrão de atendimento caia". 

C sr. J:ir Nogueira infor-
mou qu2 o PAPI atualmente 
está si tu;-do na confluência 
da rua Apodi com a avenida 
Afonso Pena, instalado com 
modernos equipamento mó-
dico pediátrico. 

DIA E NOITE 

Além de oferecer aos asso-
ciados internamento em mo-
dernas enfermarias, o pronto 
socorro infantil funcione du-
rante às 24 horas do dia, 

sempre com um pediatra de 
plantão. 

"Até hoje — disse D s-r 
Jair Nogueira — o pronto so-
corro infantil registrou cer-
ca de 11 mil atendimentos, 
o que reflete uma atuação 
das mais significativas. Nos-
sos serviços disponíveis 
consta de atendimento de 
urgência, ass stência odonto-
lógica, vacinação (com todas 
vacinas para crianças). Além 
disso oferecemos aos r.os-
sos associados exames ri; la-
boratório, radiografias, fisio-
terapia — tudo com abati-
mento de 40 por cento sôbre 
os prêços normais." 

O médico Jair No/ueira 
explicou que o PAPI cons-
titui-se num empreendimen-
to de assistência à infância, 
através de um sistema de 
associação, no qual o sócic 
paga uma mensalidade que 
lhe dá direito aos benefícios 
méd'cos. 

Atualmente o corpo clíni-
co do Plano de Assistência 
Permanente à Infância é 
composto dos médicos -Jair 
Nogueira, Bernardino Perei-
ra Neto, Hélio Manoel de 
Brito, Eduardo Coelho Maia 
e Zélia Carvalho Di^s. Mais 
a odcnto-pedictra Veneide 
Barbalho. 
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